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OTAEGUI e GARMENDIA

Dois homens, duas vida$
OOits homens, duas vidas. que

luta.vam pela independênoia da­
qU'i'lo a -que ca'rlnho-samente cha:
mam o (�Paí,s Basco», '

-Doliis homens, duas v'i'dás, que
mataram um homem, uma Vli-da.
Este homem pertencle à pollcls.
s erv,ia o 'reglime ainda V'ig,ente em

Espanha. Mas um poHda de Espa­
nha da Chiina da Uln,iã'O' Sov,iét'i­
'ca" 'dos Es,tad�s Unidos, aotes e

acema de ser de pOllíoia, é lim

homem, é lima v,ilda.
ID,ois_ homens, duas v'idas, con-

denados à monte.
.

Pena de morte paira duas vq'Clas,
dO!is homens. Iinoonoe�vei. Con­
denável. Em nome da vida, pelo
direito, diz-se (�NÃ!O» à condena­
ção à morte.

�{N âo matam é poeceito dos
oreMes há 11,0Ingo's séouíos,
Nasceu com, o homem o seu

amor li vida, 'O seu apego à vida.

--

; Dando 'cumprimento (\0 que pro­
metemos no n-6.nieio anterior, publica­
mos hoje as 2 propostas que foram
aprovadas na reunião de estudo e aná­
I ¡se realizada há dias no Governo Civil

, de Faro, com a participação das Câma-
ral do Algarve: _

,

�Con<s,iderando que a �otlU'a,1 s>i­

tUiaçãlo ,eoonómioao que o País
'atmavesls'S, se '�e..est'e de a:s'pect'o's
particu'I<I!�ment>e, g'ra'v'es na 'lIeQ'iã'o
do Alga!rv'e, em q.ue 'O ,turi'smo 'lie­

p res�n,ttava a quasie 'exo�u'slive f,OiO­
te de I�itals; oonsudEliPando que II

APELO-
à populaç�o algarvia
�M amMj���,�l)�:¡"'l.·�

U"itos inilhares de retoraados
vão chegar ;brevemente ao Algarve.
Apela-se para agenerosidade e altrull­
mo da população algarvia. ao sentido
de fornecerem manta. c outra roupa
,dc cama, de que exlltc i.ataate .ncecs­
sidade.

A roupa pode ser entrcguc Ila

sede da Delegação da Cruz V.rmelha,
Edifício Lethes ou aa Caritas, Semi­
aário de Paro.

01'lregui e Germendie, condene­
dos a morrer,

vozes, sem conta. seJeventarn,
errrtodas aIS Nações, onde se reco­
nhecem os dilrei1'os do hornem,
contra esta condenação. O menos
que se e�ig,e, 'sempre em nome

da vida, é clemência.
Nestes mesmos d'ra's, enquan­

to os nomes desses dois homens,
dessas duals Vlida's, enchem ,as pá­
g:inas dos jœnajs, povoam ¡IS on­

das ,radi'O'f6n'ic'Ss 'e oetros meles
de comun'itcação, rnuitos homens,

Contínua na 4.- pà'gina
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Ccmpostc e lmpresso na DIRECTOR E PROPRIETARIO
GRÁFICA LQULETANA

Telefone 62536 L O U L É
.

José Maria da Piedad, Barros

DeslocarallÇ� recentemeate ao

Algarve, doia ttfnicoa da Secretarta
de !!.atado das P�scaa. com o ebjecti­
vo de proccdu,¡!o estudo da reestru­

turação do lectpr das conservas de

'peixe (que iatcg�ar:i outras zonas do
País, como Setúbal, Mato.inhol.,etc·)

Aquele. téc.lcos asseguraram que
• referido estude lerá feito com B

maior rapidez, devendo cstar conclui­
do ainda neste nib de Outubro,

Eatre 01 probleæas que afeCtam
a Indústria llias', conservai de peixe
sobressai o que' diz respeito ao abas­
tecimeótP de matértas-prtmas (nomea­
damente no quI'; se prende com al

Continuação na 3," página

-

Em estudo� a raestrutu- Divulgado. •• motivo. porque
ração. da. ind�stria esleve . SDSpeDSa 'a veDda
conserveira -do Algarve' ,,'

'

da, água de MODchique

;ndústmia turí'stioa se enoontra em

ornlse 'e que >It mesma, dada a lim­

portâm�ia que ,rep'�es'en1:ava piliPa a

eoonomra' efa �egliã,o tem neces­

sarfamente oni<ado g'raves diftou'I'da­
des a ,todos <liS ou1:ros, sect'OIrEliS
de�a depenldeM'oo, oo<nts'iderando
que a 0p'artvr de OU1:Ubtro a oni'se
da oitada 'indúst,p,a 'S'e aglrava,rá
oem oOln's,e:quêlnooialS :económicas
,impilleVlisív,eis palra It'OIda a I�eg'ião;
cOln<s'vderando, ¡fiina'lment1e, que <BIS

medida's ooon6micals que serão
n:eoes'sá'rials para faZ'6r faoe à .si­
�U!8ção terão de s'ar rom<aJdi¡¡,s oom
a replidez e o oO'nheoimento direoto

Continua na 4." página

o Partido Socialista' exige � imediato
, ,

demissão do Governa��,��,��;�ld��"���� Demagogia e
C

"

d"'. !izada: no dia 3 do correare na sua

amara. o A garv. sede em Faro, 'l Partido Socialilta.

I I
llianifcltou o seu repúdio pela maDe i- «O insulto que a demagogia

'ana izam prob ema. comuns rli Inopcrante COllfO o Governador repmesen1a pa'ra o povo em gerall
Civil tem vindo il desempenhar al e palPa cada hõmem em palrtíioU'lalr,
suás funçõu. exigindo a suá imediata' �� 'um ,inS'kI'I;t'0 prO'Fundo p'()'rque"nele
demissão, Se 'insel1e O> des'prero p'elo ou't1ro,

A, denúncia da indicu actuação pela v'erdade e pela b,elem do

do Chefe do Distrito foi ultimamente mundo, t um 'i,",sulto à vtida, à

agravada por o Dr. Ramiro FernaDdes, O'rdem oniatda e pa'ra quem ror lre­

antcs de ouvir os partidos. ter tCllta- 'lig'i'os'o é um insulto a Oeu'S. O de­

do ,reencher os lugares 'vagos na Co- ,mag'ogo é 'o hO'mem que faz, da

missão Administr,atlva dii Camara de ,idei'a O nada e da Iprópnia voz o

Olbão através da indicação que pe-
Z!u'roro. ,E pOlr iss'o é semp'fe um

diu. seguado. o PS, ã. comilsões de oomem de reg'res<s'o e nonca um,
moradores. órgãos a que o partido homem de Pirogroo's'O. O' '�men'so

ainda Ilão reconhece representativi-
dade. levaram a Federação do PS a

decidir-se, por unanimidade de veto

das suas tlczoito secções e DúCIeos,
pelo descacadear da luta, sende nesaa

Continua na 3· pág.

'Uma càrla de IlmaDcil
SENHOR tOJ<RECTOR

Oesoulpe o plleCroso tempo qua
este meu pedido Ilhe va» 'rouba,r.

.

:Esorevo mal' m�!S o prohl'ema que
v'enho t,ratar pa,ræe-me neoessá­
Irio que �eja OQIllven.i�<t'Ellmente di­
V'lJIlgado pa'ra qu'e Ste saliba o que
sã'o 'ElI pa'ra Ique servem, de facto,
as, já cél1eblres COImijSlSôes de mo:-

D Rpoia uem do Darte
£ lS'empre ag'Taidáv,el saber que

se pO'de ,oontar Clam 'OS amigos
nalS hOiras más - porque sã,o
es'SIEliS os V'erdadeilfos amig'os.

!Por este motivo não p'odemos
6S'Oool<;fer a lIlo's'sa sBot1i'sifaçã,o pOll"
repalTalrmOS, que houv,e um oolega
da, ,imprens,a regii'onall (e'v'identle­
mantle que s6 podia s'er do Norte)
que ,lleve '8' coraglem de nClS ap'oiair
p'O'r tlomalrmo's uma pOiS'ição de de­
�esa fnrtlransig,en<te dos ma,is no­

bres ¡des'is 'Cl� }us1:iça, s'ooia,1 e 'de­
s'ejOIS de paz e :prog¡reslS,o palTa o

P'O,V'O IP'OIrtuguês.
'Fomos 'im�ul<tla<dOlS por escrever­

mos verld-ades, ma!S OIill1g'uém 8iS

desmentiu po'rq'ue lSã'O ,i'nlaœlcávrus.
'Por 'is,s,o, 'sem alrgumentlo's vá'idoa
pIillPa um diál'og'o h'OnEllSrtlo, os n�­
sos IBdvens,ári'o's ISle :I,imitam lB' 'Ie­
\I'anta,r fa1ls'Os 1:estemunhos e 'in­
jupilalndocilloos oom as mais 'odion�
das menltilras - s6 pOlrql.!e tive­
mos lB' oorag'em de tom-air oma a<tli�

�ude que é a ¡¡mp'ida expressã,o
do lI1oSS'O pensamento.

'E nós, que proOIamámos bem
alto a nO'ssa 8,1<eg'ria pelo 2.5 de
ftbrif OOffilO o ra,ialr die uma, �l.It&1-
tlioa Roev-olução da ,Esperança, 5'en-
1íi'l'fI'oS agora ,o p,es'o de uma Clefl-

Continua n,,/4," página

,Iradares e seLllS satélites. Vou ten­
t'aIr :expliiCla,r-m:e:
Onitem, 17-9-75, atiraícro por uma

OO'nvocat611ita pouoo "receptl�t,
·di,s;t,pibtu¡da pelos CIa�S na noite
ant'emi'or, ruli as's'is<tlk a um p'I'en{�pilo
de moradores, 010 cinema' de A�­
miBlI1cr1. lirêls '8Ilemelllltos oompll­
nham '8 1ne5a. Até à hO'ra em que
abandonei a !S1éI�a um daqueles ,ele­
mentos 'na,da d<is,s'e, 'O oUltlro pouoe
<lIis's's, "ma,¡ o <terceiro', 6S1Sie �im,
fa'[.ou, muito 16 até !S,e ofereceu pa'm
¡fa:rer muitalS 'ooi<Sas em Almanoi I
e palra IO P,ov'o de 'Almanoi,II ... 'Será
verdaide7 Eu �nlterroglo-me e a mi­
nha oonlSCiiêlnCiia dita-me qUle 'eS'te
arador MEN"f.E. Alss,im, an-t'es e de­
pois de mim, muiTalS peSJSoas
aban,d'on"ram a s'8:I<I". Vejamœ 'o

pOIPquê: •

1) Sf¡e diz que '8 C'omilSsã'o de
mOlradOlres -é a 'rep'�esentanlt,e da
população 'loCiall. Nós. para a,lém

Continua ria 4.n- página

S.A VOL,.A AO ALGARVE
- lilieiam-••

Ilnscrita no Calendário ,11I11:ennl8-
cional de A'lJ¡t-omobilil$lmo deco!1!1&­
lI"á nO's plró)(1imos dia's 31 de Ou't1U­
bro a 2 de Novembro a 5,' 'Volta
a,o Allga'l'V'e ,em A'lJitomóViel.

IDle mérjlt,os. oo",fj!�mad«)ls no p,la-
0'0 despolrti,v'O', <ao plOv'a é pon1:uá­
'vel pa,ra 'O ¡Campeonato NacilOns'l

.

de RaoHY'9s estando ,preViiStta !él $ua

o treinos

próx,ima Tnolusão n'o Campeonato
da Eur'Opa.
No en,tan<to, outmo <B!Spect,o mui­

to 'Íffiport&n,te da Volta ao Algarve
é a oprO'moçã,o do TUI�i'smo a:lga,r­
vio, em pllena éPOC'B biBtÍJ<1l.

CO'm -efeito, pa'lla a'lém "dos Jor-
• Contin•• na 2."

S-eguin do 'uma ,�inhia Ipollt'ioa q ue
sabemos 'ser coerente QoU:81ndo se

pretende a<loançar dete!'lTllimlld'O's
objectivos. cheg'ou 'ag'ora avez de
á' fiilrma TeóHl,o IFonWlih,has Neto,
SAR,L 'Soer aousede de <t'omalr ati­
tudes de nítida, sabotagem eco­
oomicá pela defiiiOieM'e distp¡bu,i­
çâo das ág'uas 'de Monch'iq.u'a.

Ci�n1e da demag'og,iá de 'umá já
mui1'0 oonheoída e oOlP�iqueiira �x­

preseâo. aquela �¡rma decidiu di!S­
't1n;-b:uk um cornunécado à limpren'sa
com o objeotfvo de es,olarEl'C\6r Õ
púb�ico ecercs da a'uten:t'ioidade
das dHligên'oiss que tem ,ef9(:it1uado
pi8ira dilnamizalr a venda das águas,
,de Monchiq.ue, 'o qtue nos faz con-

./

oll1¡r da plle�¡'¡,ktade da ecosaçâo
de que tâo I¡n,justamente é ,vit'ima.
E dizemci��o porqee . tem'OIS em

noseo poder .forocôpses da nume­

roea co�r-espondê<noi'a itlro:cada' com
a's ,eMidades 8 quem comoete Ira­

soíver este oroblerna 'e p'ort'an,to
reoHment,e deduzimO's a quem ce-

bem-as oulpas de o públ,loo ter,
estado priva do de' comorer
ga'�ralfõles de ág'ua de MOInchique.
Há dezenas de anos que os IEis­

tab el'eoimen<tos T'e6�ito 'FOIntainhas
N9't'O sâo distPibuidores das fa­
mO'S8!S ág'ua,s de IMonohique e mm_

oa' oOlns'E!9uiram Ilalnçar no meres­

do toda iS ág'U8 qee o público de.
Continaa ná 6.· página

Socialismo
z'IJ�ro demagóg,ioe dos p's eudo­

-prog'l'eSSii<Stas pO'nt'ug'ues'flIS é o

aspecto mailS oO'ntra�revolluCiiO'ná­
rio do. p6s 25 de AbpH, porque
a!traVl4s dele, se pret'ende dO'm!ina!r
o povo pela S'U'S' ,igno,rãnoia pelo \

<seU suposæo p�imiiti""ismo ou pela
sua {!aouldade de pa:b(ã<o e ceguei­
Ira. E não s6 s'e 'proou,ra dO'milná-k>
em pr'OVeí10 de g�u:pos dO'm,inan­
Ite's s'em' esol1Úp'ulos, oomo s'e pro­
oura mOlb�hizá"l,o' logan,do oem os

fns't,hntos primi,tiivœ da,s muLtidões:
, Continua na 4 a página

D� lapOI MeD�es LelO
,Por fDotivo da lua pr.moção a

2. a claise, tomou hi 4ial P,OSIC das

funções dc Juiz dc Direito daa Co­
marul dc Loult c Albufeira o ar. Dr.
Jorge Nour.o MeDdcI Leão. q.e exer-

,I da idt.tica. funçõca aas ilha. dc
Pailll c Pico.

Hi cerca de 6 meael quc al' co­
marcal cic Loulé c Albufeira eatiavam
sem juiz.

cA Voz Cc Loulé- rcgozija'-Ic
com o precllcbimento deltas vagas e

aprelCllta ao Ir_ Dr. Jorge MendcI Le­
ão .1 ICUS rcspéltoJOI cumprimcntos
de boas vindas, delejando-lhe um fe­
liz exercido da. luas melindroa•• fUIl­
çÕel.

Dê provas de civismo:

não faça nem' permita qual­
quer despejo na via pública.

PROTESTO
do INATEL de Faro,

A falta de cstrutura,ão do IN A.�
T!!.L caula aprccnsõel' à delegaçlo
dc Paro, aegundo foi recentemcnte

toraado público. Noa termol da de­

ehiração dc elemeDtol daqueia' delc­
gação, o cltucio Il q"e se procede, e

'quc deveria' ter sillio concluido lem

Abril paSiado, esti a aer fcit� cm

coaaulta às delcgaçõcl, esem a, .ircc­
ta colaboração da. mallas trabalha-
doral deste Pais».

'

À dcl,gação de Paro do INATBL
la.cnta-se aillda da falta dc, meios
técnico, (humaDOS c materia�s) para
ocorrer a t1ldal a. solicitações, acrel­
cida do facto Cc multas illiclativas se

re. tOBladal pcla .cde do organismo
em coatacto directo coa os ceatroa
do INATRL.

CampaDha do
A campanha de �ig,o teve !Ñ1loi,o

no pa's'sado dia 1 de Outubro, de­
venido <s'er obpigaroriamente mfllI1li­
ifiestaldo a'tá 16 de Ouwbtro todo o

ftig,o ill1dus�I1ia'¡ p,radu1!ildo na pre­
s'ente campanha, nos termos da
1egisllaçãlo em V\igor.
A Admin'istraçã'o-Oerà,! d'O Açú­

car e do Álloool paga!rá, 'O �igío ao

preç'o de 65$00 poor cada alnroba
de 16 quil,og'ram'Ss, post'o por coo­
ta dos p'rod'utQres n'as destila,rias
qUe Vli�rem a ser lindrcada's.

,A nOlta oficial oOlnslid'era da
ma'ior 'importânoia sallilentalr a ne­

oes'Sli,dade do m'ani�esto do fiigo
�ndi,oa'r, oom 'a maior preoisão pos­
sível, a quanlt'idade ef�irvamen'te
'P'�o'duZ!ida 'e a 's'ua lrepall'tlição de

Figo
acordo oom ,os dest,inos indicados
na,s div,ersas caluna's do man,ilfes-
to. N'B pr,esente campanha a AGAA -

reserva' 'o direito de nã-o ,receber
mai's de 20% palra a'lém da,s q'uan­
tlidades de Ifig'o indica,das noo ma­

nifiesto oom destlino à p'rodução
'do á>lcoQ'I. P'or oU1'r'O }ado', o liaeto
de t'er 'S'ildo elNminado 'o b o'latim
de, rectifiioação ,do manli¡fiesto da

produção do figo, lIlãio permite
p'rooeder-'s.e a even1ua,i!S co,proo­

ções.
- A aguarrdenæe de ,fiigo desti:nada
à AlGA será p'aga ao p'relto de
8$03 por cada �i�ro a 0x20 g'raus
o" posta ,oa fábrica de áloool & ,"-

• Continua na 3 a pàg.
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FAVICA
faIJrimão �e �in�01 �e [aia�ot Lda

terá o direito de preferência
em primeiro lugar e cada um

dos sócios em st'glwdo, na

proporção das suas quotas
Parágrafo segundo - O

sócio que pretender ceder a

sua quota a estranhos dará
conhecimento do facto à so­

ciedade, e a cada um dos só­
cios, por carta registada, in-

CERTI,fICO, para efeitos de dicando o nome da pessoa a

publicação, que por escritura quem a pretende ceder, o pre­
de 16 do mês corrente, lavra- . ço e demais condições; - a

da de fis. 19, v. a 22, do livro sociedade deliberará de har­
n.O A-85, de notas para es monia com o estabelecido no

crituras diversas, do Cartório número anterior, comunican­
acima referido, foi constituida do a sua deliberação ao só­
entre João de Sousa Murta cio cedente no prazo de trin­
e João Manuel Segundo de .

ta dias, a contar da recepção
Sousa Murta, uma sociedade daquela carta. devendo cada
comercial por quotas de res- um dos sócios proceder de

ponsabilidade lrrnitada. nos idêntico modo.
termos constantes dos arti- Parágrafo terceiro - Se
gos seguintes: nem a sociedade nem os só-

Primeiro � A sociedade cios pretenderem a quota
adopta a denominação social objecto da cessão, poderá o
de «Favica - Fabricação de sócio -apenas cedê-Ia à pes­
Vinhos de Cajados, Limita- soa indicada.
da», tern a sua sede no sítio Sexto - Em caso de faleci­
do Areeiro, freguesia de São mento de qualquer sócio, os
Clemente, concelho de Lou- herdeiros nomearão um de
lé, e durará por tempo inde- entre eles afim de os repre­
terminado, com inicio no dia sentar para todos os efeitos
um de Setembro corrente. na sociedade.

Parágrafo único - Por sim- Sétimo - A 'sociedade po-
pies deliberação da Assem- derá proceder à amortização.
bleia Gerei poderá a. sede 50- de quotas nos seguintes ca­
cial ser deslocada dentro da sos: - a) Quando qualquer
mesma localidade "6 serem sócio, sem consentrrnento da
criadas filiais, em quaisquer sociedade prestado por es­
localidades que se conside- crito, explore directamente ou
rem convenientes para o de- associado com outrérn, qual­
sernpenho dos negócios so- quer ramo de comércio ou in­
ciais. dústria, em concorrência com

Segundo - O objecto da a própria sociedade; - b) Se
.

sociedade � a fabricação de o sócio for declarado interdi­
vinho. e seus derivados e a to, falido ou insolvente; - c)
sua comercialização, ,podendo Se a quota for apreendida ju­
no entanto vir a dedicar-se a �dicialmente ou oferecida co.
qualquer outro ramo de co- ino penhor.
mérció ou J.ndústria que os

sócios resolvam explorar e
Parágrafo primeiro - A

seja permitido por lei. amortização fica s'ujeita a de-

Terceiro _ O captta'i social
liberação em Assembleia Ge­

é de um milhão e quinhentos
raI convocada para o efeito.

mil escudos, está 'integra'l- Parágrafo segundo - O

mente subscrito .e rea'lizado preço da amortização será

em dinheiro e corrêsponde' à igual ao valor da quota que

soma das quotas dos sócios,
resu,ltar do último ba'lanço.

que são as seguintes: _ uma
Parágrafo terceiro - A 50-

de setecentos e cinquenta mi,1
ci'edade pagará o preço de

escudos, pertencente ao 5Ó- amO'rtização em quatro pres­

cio João de Sousa Murta e
tações quadremestrais a cO'n­

outra ás igual importância,
tar da data da deliberaçãO' so­

pertencente ao sócio João
cial que a decidir.

Manuel Segundo de Sousa Parágrafo quarto - A sO'-

Murta. 'ciedade deverá exercer o di-

Quarto _ Se o desenvolvi-
reito de amortização, 'no pra­

mento dO.s negócios sociais
zo de três meses, .a contar

assim o exigir e houver deci-
do momento em que teve co­

são, pDr unanimidade, em nhecim.ento do facto. que a

Assembleia Geral convocada
determina.

p�ra o efeito, poderão ser exi- I _

Oitavo - Todos o� sócios

gldas dos sócios prestações sao nomeados gerentes oom

suplementares ao capital. dis'l?en�a_ de caução.e com a

Parágrafo único _ Qual- retnbulça� que for fixada em

quer sócio poderá faze·r à so-
Assembleia Geral.

ciedade os suprimentos de Parágrafo primeiro - Pode

que a mesma carecer nas
a sociedade conferir a estra­

condições que forem fixadas nhos poderes de gerência e

em Assembleia 'Geral e não pode também qualquer sócio
os poderá levantar, no todo gerente, delegar noutro sócio
ou em parte, sem que a mes- ou num estranho os seus po­

�a ..

sociedade possua dispo- deres �e gerê�cia e de repre­
nlbilldades suficientes que o sentaçao SOCial, desde que

permitam, sem a prejudicar. obte�ha o consentimento

Quinto - A cessão de quo�
unânime dos outros sócios.

tas �ntre os sócios é livre. Parágrafo segundo - A

Parágrafo primeiro - A socieda,de obriga-se pelas as­

c:�ssão de quota!! a estranhos sinaturas de qualquer geren­
fica depc:ndente de consenti- te ou seu procurador.
m�ntl) da sociedadt>, a qual 'Pàrágrafo terceiro - � ex-

Secretaria Notarial
de Loulé

1,° CARTÓRIO

NOTARIO: Licenciado Nuno
Ant6nio da Rosa Pereira
da Silva

�olta ao lilarve Viegas bapes,. bimitada

'Foram cQlnoedida's à Câmalra
MUn'ici'pall de Loulé' as 'segui,o,tes
oompalr;tJiorpaçõ'es: 74.200$00, 107
contos ·e 112 oonto's, I�espeot·iva­
ment'9 'P'a'ra 'J"e<paraçã,ol de a'��ua­

men,tos em ,Benlél.Jiim -Grande tou-
Secretaria Notarial de Lou-· lié e oon-stlfução da s'ede da 'Junta

'Ié, 22 de Setembro de 1975. de ,Firegueslia de Sa'lilr.
Da Direcção Geral dos Desport08

80 mil escudos para comparticipação
dos balneários que se estão a construir
no Estádio da Çampina.

• Continuação. dG 1." pág.

na+i'sta's e concorrentes es'l:·ra'ngei­
ros que a Organ'i:œção f.a'rã dsslo­
car ao Alg:SINe dUlrant,e o período
em que deooræ a prova, um iin­
portaote esquema de propaganda
no 'estrangeiro está rnontedo ,in­
clu'i'ndo ,reunliõ'es com OS OrQã,O's
da In,formaçã'o, promoção junto
de concorrentes de TmpoPœmes
proves in.t'9rnaoj.on'ais, sxpoeiçôes
'em Ceneros COm'eroia<is e de Tu­
risrno, etc ..

,Emretant,o têm sido d;,rigidos à

Orqenizaçâo �n{rmerOlS pedidos de
Hegulamento's, tiw10s de It'inerá­
rios '9 programas, pi"oVil'lllient1)es de
concorrentes nacion<ri,s e estren-

9,eiro's, corn reíevo palra OS 'mgla-
ses e ,ita'J¡¡lllnos.
A 5." V'olta ao Allgarve constará

de um percurso 00 cerca de 800
q-u.16met'ros divididos em duas
etepes Él c-om dezoito provas de

cla's,&i,ficação.
.oiS. ,lli'IIll10S de ·itlin1erários esterâo

contudo à d-sposiçãc dos 'i,nter9's­
sados desde o -dia 12 de Setern­
b-ro. Atendendo ao elellado núme­
ro de concorréntes que se têm
di'rigido à Org'an'ização pret-enden­
do inic;'!I:r 0111 treinos, podemos 'Pn­
formar que poderâo todos os dias
úteis das 10 às 12.30 'e das 15 às
18 horas 'Iellanta'r na morada acsna
'mdi'cada os respect.vos ¡¡,vros de

Itmerár¡o, ou p'910 't'eJefon'e 4�530
de S.iIV'es· .

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL�

1.0 CARTÓRIO

NOTARIO: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva

Certifico, para efeitos de
pubHcação, que por escritura
de 11 do mês corrente. lavra­
da de Ils. 121, v" a 123, do I¡­
vro n.O e - 84, de notas para
escritu ras diver sas, do Cartó­
rio ac.rna referido, foi consti­
tuída entre Pascoal. Viegas
Lopes e Manuel Vliegas Lo­
pes.urna sociedade comercial
por quotas de responsabifioa­
de limitada, nos termos cons­

tames dos 'artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «Viegas
Lopes, .Lirnitada». tem a sua

sede na Praça da República.
com os números trinta e oito
e quarenta, de polícia, desta
vila e frequesia de São Cle­
mente, 'e durará por tempo ,in­
deterrnmado. a partir de hoje.
Segundo � O seu objecto

consiste no exercício do co­
mércio de modas e confec­
ções, podendo alargar-se a

qualqueroutra actividad" co­
mercial em que os sócios
acordem e seja permitida por
lei. .

Terceiro - O capital sociat
integmlmente realízado em di­
nheiro, já entrado �na Caixa
Social. é de duzentos mil es­
cudos, 'e está dividido em

duas quotas ,iguais de cem

Frutos e produtos Horti­
culos do Algarve exper­
tad,os por via aérea
Om dos 9,randes obstáculos à

exportaçã·o de f�u:tQls 'e p'rrmíoia's
hortloo,las do Alga'Ne tem slido mo­
t.jvado pi:1los transportes, qUe nã'o
fJermi�em a OO'locaçã'o, em devido
tempo, dos pr,odutOiS nos merca­
dos aoo'stecedores (naoionalis e

est:ra:ng�iro's), s'em que'daí adve­
nh,am prei'ul2!os elevados.
No s'entido de 'p�OOUil'lllr ultlra­

P'B'S'Sélir ,ta'! obstáoulo, .deC'O��eu '�e­
C'enltemen�e na Esoota de Hotelalnia
e T'u,r.ismo do .A!lga!N'e uma Il'eoo'iã'o
em que part,ioipalralm ag'�icU'l:tores,
pJ'()dU!to�es, indu'S'triléllis, técnioos
ag'rá'r'i'os e etem'9flt'Os dos TAP.
D9IS'tiélJ reul1liã'o Iresul,1'OU a' certeZ'll
da que os TAIP poderão a'poiar
dewdam9'nte os seotores 'ligados
à ·exploraçã1o do's p.rodu�,os da ter­
,ra, pr.oporoi·onando a ,p'en-ElIt,raçã'o
em no,v-os m arcado,s -e ,ta1ri,fas malis
redu2lida's aqu!8lndo do firetamento
.dos oa,rguei,ros.

tO ·impul's,o à '9xp'o!ltaçã,o 'Serã
a'inda ma,is posslvel e positivo oem
a 'prevista oniaç.ão de uma aSlS'OOia­
ção de produto'�es que di'sporá de
câmalras fulig'orl<f¡ica's máquinas de
ca;I'ibrag'em, etc..

'

Entretant,o, palra' Copen'hag'ue já,
s'egu¡ll' um ca'rguei,ro 727 dos TAP,
�evand:o LIm oal�regamento de uvæ

melões, pês,segos, ElIte ..
'

'

Comparticipações
para a C. M. de Loulé

mil escudos, pertencendo
uma a cada sócio.
Quarto - A cessão de

quotas, no todo ou em parte,
é livremente pe!1mitjda entre
os sócios, s6 sendo permiti­
da a estranhos com expresso
consentimento da socledade.
Quinto. - 1. A gerência

da sociedade, dispensada de
caução, será exercida por
ambos os sócios, que desce
já ficam nomeados gerentes,
com 'OU sem 'remuneração,
consoante for acordado em

Assembleia GeraL
2. Qualquer dós gerentes

poderá delegar todos ou par­
te dos seus poderes de ge­
rência, por meio de procura­
ção em quem entender.

3. Para obrig;ar va:Ji.damente
a sooiedade é necessária e

suficiente a assinatura do só­
cio gerente Pascoal Viegas
Lopes,

.

podendo, no entanto,
os .ectos de mero expediente
ser assinados por qualquer
deles.

.

4. A sociedade não poderá
ser obrigada em fianças, abo­
nações. letras de favor e ou­

tros actos e contratos estra­
nhos aos negócios socieis,

Sexto - As Assembleias
Gerais serão convocadas por
meio de cartas reqistadas. di­
rigidas 80S sócios com quin­
ze dias de antecedêncie.. pelo
menos. desde que a 'lei não
exija outras formaiidades.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 15 de Setembro de 1975

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Morte por alogamento
na Praia de Ouarteira

O sir. Vesco de Souse Ma'rtlins,
de 24 anos, na�'ulra,1 da fireg·ues'ia
de Santa Bérbera de Nexe, morreu
a10g,a'Oo, por razôes que não con­

s'eguimo,s apura'r, quando tomava
banho na pra'ia de Qua,rtei1ra.
O corpo do inreliz [ovem deu à

costa Itlrês ho'ra,s depois do' aci­
dente.

pressamente proíbido aos g'e­
rentes obrigar a sociedade em

actos estranhos a ela, nomea­
damente em avales, fianças e

abonações.
Nono - As Assembleias

Gerais, qu"ando a 'lei não exi­
gir outras fOl1malidades, serão
convocadas por meio de car­

ta registada, dirigi,da aos $Ó­
cios, com a antecedência de

quinze dias e com indicação
precisa do assunto a que a

assembleia terá de se ocupar.
Parágrafo único .;_ Estando

presentes todos os sócios po­
dem estes, por unanimidade,
dispensar a convocação e de­
libera'rem sobre as matérias
em que se acordar.

.

Décimo - A sociedade não
se dissolve pela morte ou in­
terdição de qual,quer sócio,
continuando com os herdeiros
do falecido ou representantes
do 'interdito, se não for usado,
neste último' caso, 'o direito
de amortização da quota, nos
te'I'mos do artigo sétimo.

Parágrafo único - Enquan­
to a quota se mantiver indivi­
sa, deverão O'S comproprie­
tários nomear um só que a

todos represente na socie­
dade.
Décimo primeiro - 'Em ca�

so de dissolução da socieda­
de, qua'iquer sócio terá o di­
reito >CIe adquirir, na parti'lha
o quinhão do outro, desde
que, por licitação, ofereça
quantia superior.

Está conforme.

-

Cruz da ASlumada

Agradecimento
Francisco Anastácio

Cristina

Sua esposa, filhos e restante
família vêm tornar público o

seu mais profundo reconheci­
mento a todas\ as pelsoas que
se dignaram acompanhar à der­
radeira morada o saudoso ex­

tinto ou que de qualquer mo­
do manifestaram o seu pesar
pelo lutuoso acontecimento,
não o fazendo directamente,
como leria se� desejo, por des­
conhecimento de Ploradas e

ilegibilidade de assinaturas.
Para . todos o c penhor da

sua gratidão.

Empregada

o 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Rapaz de 23 anos, serviço
militar acabado de cumprir em
Angola, d.seje emprego para
servo de escritório.
CODtactar: Carlol Santos -

- ao el de Henrique Palhavi
Nunes - Pinheiro MaDso­
- Vila�oura.
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Noticias
Pessoais
- Bm gozo de férias, passou aqluns

dias cm elisa de seus pais, o nosso.de­
dicado assinante em Londres ar. [u-

• NASCIMENTO

N:o passado d+a 29 de. Agos�o,
teve o seu bom 6iooe:ss'O, no Hos­
pftail de Loulé, dando à luz uma

-oriooQa do sexo ,rem,j.ll'ino fi sr,' O.
MfllrHia fusébfO Nunes Guerrei,ro IMorgad'O, O8ISada com 'O nosso

orezado 8's's,ina'nt,e e amigo sr, J'o­
sé Manuel Guem'e-iro Morga-do,
prop'r��tário de Auto-Mecân,ica
,LoU'tetana .

Sã'o avós matemos 'ti !S'r;' 0_ Vli­
ta,I'ina OonÇ8'lv,es Eusébio e 'o s'r.

Mooue1 Neve,s Nunes 'e avós pa­
-lteIMOS fi s'r." D. Mal�ilB 'BMba'ra Ce­

beçadas G-uerrei,ro e o sr. José
'Rooheta Morgadlil.
A ·reoém·"nas'ofLla foi dado o no­

me de Suzena Isabel Nunes Mor-
gado.

'

>Os· nosso's p<¡>rabéniS .,.a·o.s fel,izes
pai¡s e avôs oom Votos de

_

1ielici­
dades P.Blfa 18 ,recem�na'Soiida.

FALECIMENTO

Faleceu DO Hospital de Loulé, no
palSado dia 13 deSetembro osr. Praa­
cisco Anastécilil Cristina. que contava
74 an0. de idade e deixou viúva a sr.a
D. Adelina DiU. relidente na Cruz
da ASlu_ada.

O laudoso extinto era pai do's
srs. JOSé Diai Cristina, calado COIR a

Alr.a D. Maria de Leurde.; Pedre> Olas
Cristina. casado com a sr.· O. Maria
do Carmo; Maauel Olas Criatilla: ca­
sado com a Br." D. Maria do Carmo
It da Ir.a D. Marill Leopoldina Cor­
r'lla Cristina. casada como Ir. Gilber­
to Agostinho.
Às ,famHias enluta,de's endereça­

mos s&n,t'ida-s eondolênoia's.

Os assaltos contInuam
Loulé é vítima

Jov�m esmagado num

acidenfe junto _ó Cisúl- e

Senhores, polícias. acabem com isto!

�AMPAHHn DO fiDO
•

O calor tórrido que se fnzia sen­

tlr, fez com o jovem Valdemar de Uli­

vetra, de 15 anos. se detrasse à som­

bra do call1iãe de que era- ajudante
etano Louzeíro .de Sousa. que se fez do motorista, enquanto se aguardava

- acompanhar de sua esposa, sr.· D.
a vez do veículo ser carregado com

Maria d'Assunção Lopes Valêrío de, .sacos de cimento fabricado na Cu .. 1.
Sousa. /JI. fila de com ions foi sendo abas-

-A pll5sar itrias no Algarve. en- tecida. art que chegou a vez 00 veí­

ceatra-se entre nós o nosso �.inl!lnte culo" sombra do qual o moço Vai­

em Allstrália sr. JOSé Guerreiro Cor. demar havia adormecido Desconhe­
reia que se faz acompanhar dot sua cedor do facto. o motorista do camião.

esposa sr. a D. Isílda Maria do Carmo sr. Antóaio Fernandes 'Melo, de 35

Stmões e leus 2 filhos. menino Inácio anos. resideate na Boleta. pôs o ca­

JOSé Simões Correia e menlaa Helia mlào em movimento. manobra' que
Simões Correia. tirou a vida ao Valdemar de Oliveira.

que teve morte imediata. esmaqado
sob os rodados da pesada viatura

die,a,r ,pela AGA, de acordo oom

a 'Ioca'fj:æção da dest'¡'¡a'r�.
O figo �ndus1'n¡a,1 deverá ser en-

4.'reg'ue até 31 de Deæembro de

1975, sendo obnigató�¡o q-ue o seu
Hâlns'Í<to seja acompanhado de
guia's, elffi'Í>t1idas pela AlGA, delega­
çâo de T'OIrres Novas pelos seus

té'onli,oOlS '�eg'i,ona,is ou pelas pró­
pnas corrrlssões ,¡,jquidatáriíàs, nos

casos em que eM'a's- decidam pro­
ceder à concentæçêc. O preço de
65$00 por erroba a p'aga'r pela
A>GA 'r�ere-se a fig,o liS'eIllto de ,iim­

pureza,s e com um gira'u norma,1 de
húmidade, sem o q-ue se p'fOoederá
8:. descollt'es 'prO'poroiona'bs à inoi­
dênda destes recto'res.

,

ANDAR
VENDE-SE

Per estrear. Bons aç:abamen�
tes. Dentro Vila de Lculé.

Lugar scsstgado. avis�an�
do�se c mar.

Tem 3 asscalhad�s (sala cc­

Il!um). Preço bastante baixo.

Informa tf.'lE'f. 62263 (Loulé).

Gabinele de Ploneamenlo
da Begião �o. Algarve

ANÚN-CIO
Faz-se pú.blko que se encontra aberto o con­

curso para adjudicação da empreitada:
.

«ABASTECIMENTO OE AGUA E_ SANEAMENTO
DA POVOAÇAO DE. MONCARAPACHO))

A abertura das propostas realizar-se-á ·no GA­
BINETE 'DE PLANEAMENTO DA REGIÃO. DO AL-
'GARVE, sito na Praça da Liberdade em Faro, às
15 horas do dia 28 de Outubro de 1975.

As propostas serão recebidas por correio nor­

QU expresso até à hora fixada para abertura
concurso.

O processo de concurso encontra-se patente
no Gabineté de Planeamento da Região do Algarve
e na Câmara Municipal de Olhão, todos os dias e

nas horas de expediente, podendo os interessados
adquirir cópias dos elementos patentes, na pri­
meira daquelas Entidades, solicitando-as com a

antecedência de 5 dias.

Ilia I
do

Base de licitação . 7369178$00

nove mil(Sete milhões trezentos e sessenta e

cento e setenta e oito escudos).
Faro, 25 de Setembro de 1975

O Director,
RUI M. 'PAULA, Arq.

.'

As façanhas da ladrollgem eontí­
nuam 110 Algarve. sem que se veja
me io depôr cobro a tal sttuaçãc. La­
drões de diversos matizes (uns com

passado outros sem de) assaltam à luz
do dia, como se fesse a coisa r...ais na­
tural deste mundo. E as pessoas em

geral admiram-se come #: possível isto
acontecer ... cómo se esnvessemos na

América.
Usando altúCII! de raposá e ve­

locidade de loba. 2 Individuos de as­

pec:to burquês, e usando daquela ex­

traordinária subtileza que caractertza
os profissionais de roubo.consequíram
subtrair uma caixa cheia de relógios
guardada do lado de dentro da
l iurlvesaría Fonseca desta Vila.

Pela «limpeza' do assalto,
conclui-se que o local tinha sido

previamente estudado, pois o bal­
cão estava vigiado da contra-loja
pelo proprietário, que notou a

presença de 2 individuos. Porém,
quando se apercebeu de que se

poderia tratar de 2 clientes, já um

deles tinha a pasta no automóvel,
enquanto o outro saía descontrai­
damente do estabelecimento, que
também serve de acesso a vanas
residências.

Para desencorajar casos se­

melhantes, seria aconselhável que
e público não só não comprasse
os tais -relogios de contrabandr»
como ainda denunciassem às au­

toridades 'os respectivos vende·
dores.

Outro episódio, este mais es�

pectacular. passou-se, também há
poucos dias, na estação dos Cor·
reios da Fuzeta. Entram três in·
dividuos desembaraçados e jovens
que gritam. pára os circunstantes
(duas funcionárias e 3 clientes):
.Isto é. um assalto. Somos retor­

nados, temos feme e queremos o

dinheiro do Estado-. Ameaçam com

um revolver\ e duas espingardas.
E levam 70 contos (não do Estado,
mas do povo português). 'Tiveram.
no entantó, pouca sorte: o Datsun
em que fugiam (o carro fora fur-

Exposição
Concerto

e,

em Faro
Foi inaugurada J;l0 passado dia I

de Outubro - ceDi inuando até 13 do
corrente -

• no Círculo Cultural do
Algarve. uma eX¡;losição de pintura
do artista aigarvio Antól!lio Leal.

O certame poderA ser visitado
diariamellte das 20 às 24 heras.

Também no Teatro L;:thes, foi
realizado no die 28 de Setembro. um

recital dot piano a quatro mãos. pelo
dUQ,amerlc:ano Jeaonette HaelD e Ed
Mattos, numa imciatlva da Comissão

Regional·de Turismo. O programa In­
eluia obras de R�egger. Shubert,
Barber. Gottschalk e out'os.

In�ustpia IOnSlrUeip8
Continuação da 1.a página

infraestruturas portuária. e dfl frio.
Outrós aão menos Importantes pro­
blemas conCHnelD à irregularidade
que se verifica nas quantidades de
sardinha pescadas (c:om as respectiva.
repercussões nos p"lcadores c'consrr­
veiros). bem como à escassilZ do azei­
te e do óleo e a má mecanização das
fábricas.

Como se sabe, o .ecto·r dIIS pes­
cas ainda é no Algarve (embora anti­

gamente fOlse lIlaior a sua importân­
cia) de grande significado para a eco­

nomia regional. Muitos trabalkladore.
.ncontram al o seu modo de ganhar
a vida. Dai qu!:' se aguarde cow inte­
resse e expectativa o resultado prAti­
co do estudo que- a Sccretaria de Es­
tado das Pescas está a promover.

MENTE SA NlJM
CORPO SA.o.
PRATIQUE

·D:fSPOBTOS.

tado no dia 22 de Setembro em

Albufeirai foi embater na viatura
dum súbdito espanhol, e um dos
ladrões acabou conduzido sob pri­
são 80 hospital de Faro Os outros
dois, porém, puzerarn-se em fuga,
levando o produto do assalto.

Outros episódios. quase diá­
rios, poderiam ser aqui contados.

Preferimos, todavia, pedir às
autoridades (uma vez mais) que
tomem medidas. A· GNR e PSP
apelamos: acabem com isto! Para
tranquilidade de todos, metam os
ladrões na prisão. Se não temos
também que começar a andar ar­
mados e armas nas mãos de civis
já há por aí a mais. Assim é que
dificilmente Podemos continuar.

Equip. SAAL de
.

Loulé promoveu uma

reunião em Ouarfeira
Na 0&&8 dós 'Pescadores' de

QoS!rtelra, a equipa SAAL de Lou­
lié ,realizou, há 'dias, 'uma ,reulf1lião
com -v'tsta: à oonstituição de uma

Associlação de Moradores, na con­

'Ilimtidade de um processe que +e­
vou ii orn.açã,o, até este momento,
de 14 destas &ssociaç'õe-s no A�­
g&rve.
Enttret'anto, têm sido feite's di­

verses sessões de escærecírnen-
1'0 em 'IooaMdades do concelho de
-Loulé, através das qua,is 8 equipa
SAAL tern procurado escla-recer
as poputações sobre as mater,ias
a q-ue se dedica,

O· desejo manifest,o de cada um

possuir O8'SS ,própnia, 'rem ,levado
ill'S pesscas em g·era'i a m<t·eress:a­
Irem-se pela 'rea,lli�ção das 00$­
sões prorrrovidee peta, equipa
SAAL de Loulé.

o Partido Socialista

oportunidade aprovada duas moções.
Rm resposta a uma proposta que

lhe foi entreaue pelo PS. o dr. Rami­
ro Fernandes concordou em demitir­
se. facto que, entretanto, ainda 'não
ocorreu.

Numa segunda prepesta prevê-se
que. 'se o governador ctvíl se agarrar
ao lugar ou se o Ministério da Admi­
nistração Interna .não pressionar a sua

demissão no fim' da próxima semana

o PS proinoverá uma grande manifes­
taçijo em que. ao melino tempo que.
publicàmente. exigirá a demissão do
dr. Ramires Fernacdes. os militantes
socialistas manifestarão o seu apoio
ao VI Governo. repudiarão II. mclicias
armadus e pedirão o restabelec:lmento
da ordem demo.crática e da disciplina
cívica

Na mesma reunlão, o Partido
Socialista lIla'nlfesteu o seu repúdlo
pelas tentativas de formação de assell;l­
bielas populares, em Lagos e em

Loulé. tendo relatado que na primeira
daquelas se foi ao ponto de excluir
da assembleia as pessoas que C0metam
o grave crime de serem católicas ou

simpatizantel do PPD e de pedir a

extinção da P.S.P., da GNR e da
comissão administrativa da Câmara,
além da criação 'de milícias populares
IIrm3da� e cuj"s despezllls seriam pa­
gas pela Cãmara.

No_ final da reunião foi distribui­
do o seguinte comunicado:

CAH"�A 'EN,WAO,A 1Ai{)
GOV,ERNAlOOR C-l>VIt DE ,FARO

Com a constÍ<tuição doO V,I Go­
vernO' ,p,rov'i·sórfo, em que todos
os 'p'ortugueses ,dep'Oslitam a es­

perança de ,s'al'vação da >Revolú.
ção, e dentir'O da 'Ilinha programá­
tiCa ,ex'pressa 'PElII,o �r�m�ilro 1M i­
nistiro, t'omla-\9'e abs'o,llJItamente lin­
dispensável a 'rá'P"ida substituiçã'O
do Governador Civ,i'l de. 'Falro.
A ,l'iederação do ,partido Socia­

¡'¡sœ 's'endo in<térpre1;,e �iel de >s'en­

iIIk da popu,fação de 1odo o Oist'ri-
1:'0, exig'e lB 'imediata demi's'sã-o do
Gov'ennador ,C'ivH e do s'eu «apên­
di'ce», e a /flomeação de q'uem
possa. merecer :a lConmi'S/flça d'O ,Po­
vo e do 'Governo e g'8II'Il'nt'a uma

vida admi·n'is1·rat'iva 108pacz, 'Erl'ici,e¡¡­
te, com 'S'u1·orfda'de- e aoeitaçã·o
pa'M rfa-zer oumpr�r illS. normas a

Q'ue o Govern·o lSe 'impõe palM feH­
oid&de do,s IPortug-u:es'es.

'Ba's,eia 'O :P. S. a s'ua exigênoia
no,s S'eguintes oons'ideM'ndos:

1 - ü ,Gov,ernadOlr ,c'i,yil de IFa­
ro, ¡foi nomeado pouoo an<tes das
eleiçõ·es ,de 25/4/975 oont,rs a

vanta'de 'opo�lJIn'amen1e expressa
pelo ,P. S. e por oU't!ras fiorças de­
moorática's:
a) ,T'ra1'o·U-s'e de mali,s uma es­

caila'da, na tomada pel·o poder da's
forças So'oiaiH-stas../fa'sci'st:as (M. O.
P. 'e ·P. C. ,p.), hoje Irepudfadas pe­
la gE!'nera>Hda'de ,do In,os,s,o ,p.o:yo.
2 - A'B eleições Id� 25 de Abril

vi'llram demon's1,na,r que em palrti­
cu'lar 'o M. ID. :P., partfdo do Sr.
Gov,ernado'r ,Civili, ,não gOZlSva de
apoi·o pop>ula'r a que 'se a'rrogl!wa.
As's�m, o Sr. 'Goivem8dor cedo

se 'VlrLl +solado, oompenS'ando es's·e
'.

íS'OIlement-o ... ¡fazend.o seu a-dfunto
outro P.C./M.IO.P.
a) IMa'! acompanha'do /flO 's'eu ga­

binete, cavou-'S'e ainda ma,i,s fiwn­
'd'O o ¡fesse eMre Os Allga'N'ios e o

• Continuado IUI 1.· pd.g •

Sr. Governador.
3 - Contestado a váríos ní",e�,

como contestados estão a ser 10-
P'!C.,p ..s. nas 'autarquia·s +ccsís. 'eS818

contestaçâo não se tem <tornado
vi·olenta porque o IP.' S., Pa'rtido
ma'i,ori,tári,o no IDistri<t·o, lB lisso se
tern vindo 'a 'opor, dentro do pos­
slvet
4 - ,Durante a v,igênofa do f.V

� >V 'Governo ·R�ovisório, 'o Sr. Go­
vennador Ci,viil, ,t'ota'¡ment-e ,des,re­
zado e desconhecedor da,s a'spi­
'raçõ'es e as rea'Hdades AllgarViias
t,am ·s·ido uma ¡figura, Ibrag'iCiamente
a'pagada, 1vmida, sem �.in,icia1:'iva's
próprias, >El' em OOQ'a ohe'diência.
(pêoep'i's.ta) coifa'borando par'él que
os cant-ifOs ,de deoisã,o do Oist,ri�o,
s·ejam 'ooup'8dos ,por MO,p - POP,
oportunistas e ,incempe�n1e'S, 'ori­
g'Í-nando 'uma tofal ,Anarquia e des­
con,fiança pelo sua. ·acção, c�ian­
do >um olima ,de descontenlÍ:amen­
to, .em vias ,de e�pres'sã'o v,i'o,teinta;

4.1 - O Sr. Governaldor Oivil,
torn-o:u-se 'locaIment-e a limagem
da !incompetência, da li'n>operância
e ·do oportunismo que Item vinde
a .cJomina,r '8 nOS'S8 vida politica.

. 5 - >O Sr. G·overnador OivFI é .

el'emenlbo militante dO' MOP, IE!!

en'a'¡¡'s'oodo 'ess'e p81rtido e la'S 's1Ja:s
ult'ima,s <tomada,s 'de 'pos'içã:o, coo­
cfuímo's:
fi) O MOP é 'Um 'pa'rthdo espú!1io

e 00 con-t'ext'o Ipolltico a'otual não
goza de qua'iquer pres<tlg!iO, ou po­
pU;)ll'ridade Naci()lna� e ILooail, e na
voz do 'Revo é It,j,do oomo lUm no­
vo partlido de (ct.¡¡'CIliista's».
b) O MOP é mais umá atitu<:Je'

({golp,js1'a» ent'roü Ina den'omhnada
(�FU,R» ouja única Ifina'lidadé palrece
ser a de cría,r no país '0 caos eoo�
nómico, social e pelltico abrlin,d<>
a:s 'porta,s à .ditadura s'oc'is,l-fascÍ'S-
ta, Õ<U fs'scista.

'-..

c) O MO,P pretende s'er 'um dos
sustentáoulos oivis dia, cha'llía-da
linha (�GonQailv¡'sta», 1á Ireg,eitillda
pelo IPOVO, 'e eposta, ao G'evemo
do Sr. A,lmiralilte 'Plinlreiro de Aze­
vedo.

d) A,s última's decla'r.ações pii"
bbicas e seus comunicados dos di­
,rigeM'es ·des'se pseudto-pa'It'ido,
sã:o e'�U'oidativas quanto à con·tes­

t-ação ao 'i>-res'�nte Govenno, não
engei,tand-o- ,ohegar a forma's -vIo­
lenta's de a'cçã'o:
A ,PEOER,AÇÃO 00 IPA-R;n.oO

SOC:JiAUSTA OE ¡FARO, crê- na

pos's,ibi'lidade dó Governo do AI­
minant'e ,p'irihei,�o >de 'A2!evedo, po­
der v'ir a 'resolver mui1as das di­
�iclJlldades, e a conniglvr miuilos
er�es q'ue 'se ¡foram aoum-uilando
e praticando -duM'.(It'e ,estes Ú!litti­
mo! 16 mes'es e 'es1á p�oot'3 a· da'r
a Sua- Ex,celência todo o 'apo'to,
pa<ra q'ue �(O bB'rco o0e9ue a bom
pontO».

S'impleSJmente pe�o atifás expos­
to, difioHment'e seremos eliica·res,
enquant'e ��a oorreia -de �ra'll'smis­
são» ent'r,e o IPoder ,Cent'ral e o
Oi'strito, fô'r 'um ��p'oliltiico» que no

pas'saldo e no pres·ente -não pôde
aoompa<n.nar fi camInhada no sen­

tido dum �(Sooi'al'i'smo 'PillllraiHsta»,
que a IflOS'S-B Sociedade deseja,
pair� 'Uim ¡fiu,turo ma'i,s próspero,
mai's feHz e mais iusro.
A HORA ,� OA .y'ER,OA.oe E

NÃO nE DEMAGOŒA.

Federaç80 do S. P. dei Paro
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o ódio é uma maeda m'soinaMe &

s'egura, e -at,ravés dele é ,fácil con­
.

verioer que o mundo 's·e ltra'nsfO'r­
ma pelo berro, pela desordem, pe­
la destrurçêo, nurna palaV'ra pek>
I/l>ihili'smo sociat e menta'!.»

apodere das vacas, as venda IO

desberato, pa'ra gasta'r o -dilihei'ro
petas tabe�nas, é 'isto que '8 (�Emis­
sora da Libe�dade», o (�J)¡iál1io de
Notíoias» e 8 comissão de mora- .

dores de Pia·s consldere R,evo�u­
çâo, R'efo�ma Agrá�¡'¡¡ e 8tumooro

. da prooução?
i£ eViid·ente que quem defen,de

esta,s ¡forma's de «verdade» tem

que invocar 8 (�}USft¡¡'ça revolucio­
nária», isto' é, tem que proclarner
o império da «não juslliça». Mas
a não justiça é preoisarnente a' lei
capiæ,a'lista pOir eX'C'6lên,pi'a e é por
,is,s'o que só a justi'ça autên1'iœ,
assente na 'I·ei', pra1'ic'ada pela g'e­
nera'!idade das homens e defen­
dii,da pelos tribuna'is' é sO'oiia'I'i'sta.
O sooia'iismo da linjustiQa e da

des'OIrdem O'U é uma táctiœ O'U A­
um abti'smo. Ou é e tãotioa oom

que se pretende des1'ruir um pOVO'
e -um país até aiO ,Iimlit'e· do caos

pa'ra qu'a se torn'e ,iin'eV'itávef a di-.
tadura - 'não dos t'rá'baJhadOires
- maiS dos· s'enhores burgueses
e . '¡ntelectualis do, a:pa'fElilho do Es­
ttad'O limplacã'v,el e lIira'n'O', O'U é O'
abismo em q'ue s'e arliunda.o pro-

'

cess'o da demag'OQ'ia sem nonte.
No �undo do abi'smo estã a S8-O'­

g'reiira $9tV'ag'em do Ain'OOnet do
sítiio, fardadO' d'e genlera'l ou œl�
vez de .8'lmliranœ, q'ue fa'la de re­

pen'tJe em o�dem pública e æJve­
ção naciOlne!l, em vez do fado já
ga'SItO do (�prOQ'reS'sismo» ,

• da
(tunrião dás malssas tl'8b8!lhadal'a's»,

F. S. TAVARES

«JO'rnal Novo»,

.

vail' a vida, em norne da vida e

contœ a morte.
IN�sta hora,. em &p.8lllh., dOlis

homens esperam.que lhes 9a,lvem
a vida.

IN-es1a hora.. em Tirnot e Angota,
milhà'r-es, mLlitO's mitheres de ho­
mens, de mulheres, de crianças es­
peram que 'lhes sa,lvem a .vida.

IPa'�avras não bestarn, G;est,os é
o 'que eles esperam. <lest,os' de um

·País Que prometeu oondu�i�ros pa­
'ra a 'independênoia e palra a 'liber­
dade. Não palra a morte, palra O'

extermín'i'o, palra a c!'i2!imaçã,o, palra
o 'ôdio, p'a'M ... o s�n9ule.
.ota,egui e Gairmendi�, doi,s ho­

mens, dua,s vides ,que maearern
um bomem, uma vida, uma pes­
s'aa. D'uas gata,s d,e égua que pa­
recem encobrir o ma'r 'imen'so de
6dio e VI¡ngarnça, -ande naufrragem,
¡In'ocen,tement,e, mi¡ha,res e milha­
res de v·ids's.

ARMANDO RAMOS

'Do (�G�na� Novo»,

• OontÑHUlf� da 1.- p4g_.

mu;itats vidas caem pa'�a .sempre.'
em Angola e ern "f.imor.

.

:T,ão
.
dist&ntes rio espaço, quão

vi��n-hos na tragédia. T';lTIor e' Am­
gGla .iIl'mana1raom-se na ·desg'raça.
Aingola e llimGr, do;s pa�ses a

earnênho da in,dJepieÍnd�çia;' mas
que

.

se desnortearam e andam
e�l'8V'iados..Andalm por atallhos.
Par becos Atolalram-s'e no loda'­
Ç'8'1 do. Óld'i:o,

.

dII v,¡'ng�nça, do ...

s'8lngue hcrrieno,
.

,

IRa'oismo? T,niba'Hsmo? Lu,U! pelo
poder?

.

,

·liimor e Ang'ola,. dois, pelses.
qU9 não 'sabem de Sii. O�es1ii9wa­
do aneta. o seu rosto pela's. mu'i1ia-s
diVl¡sõ'es, p.el'o ódio, ,pelo sangue.

Ota,eglu,¡ e. Galllmendia, dois ho­
rnen's, duas 'v,idas, sabem - a'o

men,O's - porque foram con·de­
n'ados.

:Em Angolla e em T'im'or, homens
sem camita, mUilhenes lS,em oonta,
ori'8'nças ,sem conta, sã·o mortos

lS,em saber porq'U�. Ta,lvez pelo
(tOnime» - o ú'O'ico_ - de esta,rem
v,ivos.
ISedenta's faminta1s ",ida's 'ilncon­

téve'is amo�toarm':s'a 'no a,eroporto
il es'pe,ra da sua ,hora'''''':''' ,Iong'os,
+rite�m-máv,eis (I,ias - de fug,ir da­
quela IIGUcura, GU tll'8gedia ou SQ­
nho m;aoabro.
,sugerido f,oi,' que O' moss'o Pa�

hospeda's'se aqurl Otaegui' :e Ga'r­
mendia. AIS pOl'l'8s estã,o abenta·s.

Mvllta'Jes de vlida's ,deSifeitas, de­
S'Smparada,s, em 'desespero es'pe­
tram qllie as portas dest,e Pal,s me'i's
eb9rt:a's lhes sejam.
Mas ta,ntais 1'lã,o sã,o 81S moções,

ltant'Sos nã,o sã,o a's p'ailaYII'8IS, taln-.

'ros 'nã,o sã,o os gleS'tOs de apoio,
de 80'1Ii'da'�i,edade paira com 8llta
tragédia, que é n'os's8, q'ue é por­
It,ugüesa. :Falfhãmos. Há :responsa­
bilidades, a a'S's'um-ir. P,odamos
aoeité-Ias ou 'rejeitá-lias. A H�stó­
lfIia dirã 'inexorav-el'rnerite'a vendade.
Não importa divLllga,r a tMgé-.

dia. ·Failar em mort,ElIS. Fa'làr em

lSalngue que ma,nchou e malncha, ,e

m'8'nohalrã - a conttinru81r p'or este'
cam-in,ho - a, terra mártir de Ain­

gola & dé TImor. Mas vmpol't8 s&l-

SIUM p's:íçO'lóg'ica 81Í1lllda ma,j¡s feroz
que ti 8t1\1ter'¡or e que nos, amOll'dIa­
ça ti voz, fa'mn,do desvanecer os

noSS'8'S esperanças de um cOInvi­
",ia �l'8lt<e""'() ent're todos OS por­
tugues'as.

<Damles nunca fornos con,vide­
doa nem c08g.idos a siIg,urr uma

.linhá po"tica coma quelnâo 00'0-

cordavemos. .mas ag'Ora q'uerem
ob�igain-!los a seguir uma, llinna po­
li·tic.a s·inda ,malis �estáV'el e que
por ,is'so mesmo nós não podernos
aoeiter.

'

,E temos a oOiragem <de ctizê../lo
ebent'amenlte, 'O q'ue, ,in,fteti�mente
não acontece com It m'81iorla dos
p'om'Ug'uesies - ¡porqlue nres metem
medo.
Nã·o é, porém, o CIa'SO do 'nO'sso

bOim amigo M. P<>çes das Neves,
dilrEllOtor do (�'O'�nall do Reg'lleng'o»,
i'o�na<J.iste da mais -r�ja, ,tempera e

cu:i'o I8mbienlte em que v'ive :Ihe é
propfoi'ó a -deO'l.mofa'r os malis 'es­
calndalfOlS'OS acont'9ClimeOitOS qlU9
estã'o oonrtl�ibuindo pa'l'8 a desalr­
mon'r., Irelna'n1'6 'ent:�e Ots pontlUgrue­
ses - por, ou'lpa de ,uma exoo's'sa

mirn:e>rÍl8.
A ,!ocail q,u� til seguir tlrans'o�e­

mos é 'símbo<lo de $'olild'a'riedade
enlÍre os q.ue arduamente �utam
por Ulmi imprensa verdadeirarmen­
�e ')iv1�e· - onde nã'o halja m&do
nem coação' ,e por �ss'o daqui, en­
v,iamos um g'r,a'nde abraço illO' emi­
go Poça's N'eves e a f.a.zê�1o soo­

lIimos q'ue os hormrtma q'1:I<8 têm a

cons'oiênC'Nt 'limpa nã:o �êm que ter
medo da,. Ilibe�dade de �mp'�enlSa, ..
P'OIrque ela é si.nón,imO' '¡n-destrud­
�el- da' honaS1<iõatd'e, da competên­
cia, da oorrec:çãlo ,e daquela 'rectl­
dão de prtnclpios que sã,o c0-

muns aos homens lintegr·os.

{(O pals ,¡nt'ei'r.o fuil ¡in1io�mado' há
dia's do espantoso caso das vacas
do Gaviâo. Não 'me: interes'sa se­
·b-er neste momento quem é o dono
das vacas. o que ,ilnt'El!res'sa é que
as wcaiS apetece m à venda no

mereado do Cr, a to por metade de
preço. Quem es v'anidia? Em no­

me de quê? Quem fioava. com o

di",h'ei'ro? Isto é ,refo'rma ag'rbria
ou deslt'ruição da 'riqrueæ naoilonaH
QU9 a'S vacS's' �O's'sem deS1iina­

daiS a uma cooperativa, ou que a

,sua pro'P'�i'edade fasse t,ransferlda
do -tat1i,fumd;ár-i,o para lO POV'O que
as ó�i,ou e past.ava é ume coisa.
Mas que um bandO' qua'lquer se

ClmlPIS dI Bigarue
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que a g'ravid'ade 'da s'iwação 'im­

põe:
, «R:eliv'indrcarm a's c�m8tnas do
Allga'rve a :imedia:ta ·apr-ovação e

plrom:uilgeção da 'lei 'que hã muito
ae entOonlt'ra elal;>orada q.ue oo",sa­

g'ra a a,urtlon.omiZiaçã·o aoÔm¡i'n'istra­
tliva d.o �Igalrve, SGb pena de não
malils :s'er pos'sivel cOinter urn'S' Sti­
tuiaçã,o qrue Sia apresen,tIa jã neste
mO'menito de difícil \/terslibi'lidade e

de oons,equ�nclia's dês'a'st�OiSas.
�(A ;nãlo �er p'ramulgada, limedia­

tament'a,' Ita-I :lei, e 18 'nã,o serem
imrplantadt;l<s na ,reg'iã,o 'os prinoi­
pa'is 6rgãlos ,de gGvernaçã,o �ooa;l,
a's câ!malra's a!lg'a'rV'ia.s deixalrão, pe­
ranlte a.s .populações oujos linter-es­
s'es têm prooura:do defender ij'n­

t'ral!lIs'ÍQ'en'tem'en,te, de poder sel

res'ponS'BIbili2adas pelos cOinflitos
polwico-s'oClia'is que Imevitavelmen�
tie s'U1rg!i;rão motivadas peta regres­
sãQ eoonómica que s'e avO'luma».

INa seg'unda pr,oposta, é prolfun-

Face ao gOlto de honestidade

praticado pt>lo Ir. Manuel JGa­

qulm Coelho Mendes, relldente
na Rua Dr. Frutuolo da Silva, 42
em Loulé, que me restituiu uma

carteira, que perdi com documen­
tos e a Impàrtânela de 4.900$00,
não pOISÓ elconder a minha 10-

tlsfaçliO por reparar que ha ain­

da pelsoal eapaze. de colocar
a su a -Integridade de caracter

acima do Inter�lIe que o dinhei­
ro tem.

Por este motivo expre.so pu­
blicamente a minha gratidão ao

Ir. Maliuel Mendes.

darmenifte Irecan�ecida 18 neoess,i­
dade de lUma autoridade fii'rme e

esiolar.ec�da, que p,os'sa 'refrea'r a
neut�Blliza'r a �(OInda de delitos e

a'blu'sos que lã is'8 v,eritfiicam
que oontribuem 'fa,rg'amante pa,ra
a criaçã,o ,de um cl'ima de lindisci­
p'¡',n:a e ana·rquia p'ropíci,o '8'0 de­
sencadeameMo de acções conttra­
..¡r.evoluciO'ná�Í'aI$)i.

-

�pe.a�se ligua'imenrte p'ara os O'f­

gã'as �'ll'diClia'is rOro s'en�ióo de uma

mai'OIr oofabOlraçã,o oom as alut,o­

TI�dades 'admii'nlist'rat.jvas e mmœl!'8s.

......

VOZ de Loulé"
Wn,te e dœs anos de publ,ice­

çãlo, 666 n,úmeros saídOs, quer di'­
zer muit,o saorifíc,io. Q'uinZienâri'o
pro!)o, hOlO'esto a 'in;!iormalr 'e sem-

pre ei'vado do a,lto espiriftlo fGnma­
ftli¥o q.u,e dEw,e p'res'idi:r a um órgã,o
<Ie ¡n,�onmaçã,o' 'fIeQ,ionalis,ta" mere­

ceU"'f10S 'uma oont,inuada di'spenrsa
de a,tenção, di,fioi! de ligua,lalr, at'en­
dendo à,s cant,ena's de IpubHcações
que 'recebemos mens8,lmrnrte.

tínhamos qué a acenar. Será, m&! 'P,oi,s, o JUSnFICAND,O, q,ue -o

<seu ilustre cf<j'flec:tor, e nosso par­Slerá uma v.iolência q ue repudia- t,iciJ;la'r Amig,o J'Osé Me'nia da Pie-
mos e mão aceitamos.

_

dade B'81HOS, �n'soeriu nO' número
O orado'!', roi-'me ,depois b'Í'o- de 6 de Agosto, motivou est'as

gM,fado oomo s'endo um' g'�ande pa'laV'ra,s de 'solldalriedade e carma­
burguês. Que jé :na'sc·eu burguês. '�adagem que ,lhe devamos. Não
E que 'nlO .p�¡ncipiio ,do ano sle de- desanlime Amigo, OiS cães ladram,
mcou a, borrar paredes nesta foca- ma's a ca'M·vana p'a's's'a'rá 'e há-de
�id8!de, oom ',i'ns'Ultos 'a pess'oas vencerlTambém nós, é ltentos ou­
das mais ·idón'eas. iC\JISIta a orer 1,ros como 'nós, estamos. a �o1irer
Que Sieja, óam eS'ta qua:Hdad9 de 8'S ve,ias de cáfiila que out'ra coisa·
g9n'te" que se pretende contSt�uij¡r nã,o pretende senã,o a nos'S18 s'u­
o masoo Port-ugall NoVIO e SooÍIII'lis- p,ressão por &s,�ixia. Con-fie, como
mI nós c,onf.iamos, na's 'lufadas de ar
Ora eu Julgo, Sr. D,ireotor, que V'it8" que os nossos dedicados

esIt,e modo 'de vota,r oom, o braço oII'ssinant'es nos 'SGprem, e vence-
00, ar, é um modelo. de matnipu,la'r ,remOiS Os escolhos ttraiçoei,r-o'S dos
poplJlfações (gon-ç¡alvismo) e foi bahcios dest'e ma'r t-en'eb�oso, pa.ra!'mporta'do -da U. R. ,S. S. pal,s qua ma,is,' moment'8n�mente encape­'é ,demnas de. anO$ e�port& de- lado.
mocra'Ciila, mas cuja, p'OIlwica ,¡Merna .

é m�steniosa!. .. Pois aQ! tiltri'sta's, A cOln�iênoia de S'ER¥I'R, •
quando se lhes a'ut'Of,iza e entll'8,da a melhor aefese e, contra ela nada

no .' Pais, 'são aoompanhados de poderão as to.rpezas daIS 8llfurjas.
'um ohamado ,intérprete, que 'os

,O 'sell g�it'O de alarme e de dOor,
conduz a 'k>oatis ns-t'lJ'ra'lmente pré- roi ma,is 'uma voz a clame'r justiça
-es,tabelecidos e não OOMactam

nes1'e momenta cruoia'¡ em que
com :8. população. O ,�eglime ms- flO'S- 'at,i'rem il ca'ra com as glMIhe­
lt8!uMdo em 1917, msnltém-s'e com

tas, Itmeaçaodo-nos a volta de

fiirme dureza. Logl() p'oltanto, se
hedionda O8II1'&Ura, cort,re quem

lIq'uele PO'V'o fosse lreallmente 'liVre, ten,to 'futâmos, de quem ta'nto ISD­

o 'regime manter-se-,ia.? e: da admi- firem'os, e de que n'Os ",imos ,livres
tir QlI9 flá·o,1 E é com -todas eSit'as

numa manhã 'radios'll de Ab'rt!. O

�nœ�rogações que � v.enno ¡inoo- 'Sol 'límpido, q,ue In'ess'e momento

moda'r Sr. D:;rec:tGr. S9 'lhe f6r pos_
liluminou_a terr,a ,Ius'a, p8�ece ter­

sível, mu'itO' g.raro lhe ,ficerei fllU- -'Se dei�ado ofusC8'r, e'OIS poucos,
ma r·espo'Ma oonoreta. 'Piors hã q'Ue p'CH n:úvens cal�regltda,s de ooris·
�Ieltar deV:idament,e 'o 'nosso. PO- oos ,1i()�jados por V'ulcan'o às 'por­
V.o, que saido da ditadura ,do 28 ta's linrerna,is, cujas efieiws, e-inda

de Ma,i'o, ,não vã oslilr ,noutra de 'imp�ev,isiv,e�s, OIOS ameaQ8m des­

-esquerda', donde como s,e vê, bem ,truir. Mas, com" paralr é momII'

ma'is ·rigoro.sa re uma vez 'impltln- e(!ui' de¡'�armos O' nosso abraço eo

tada, SterA ,'<> fim de todas as, ,tiber- «A Voz de Loulé» e a rodos q'uan­
.dadesl. .. E a co.j,s-a est'eve a pire-.

,tos 's,iMam ° des&n'fmo pr6pnio da

'p-8'ra'r-se pa,ra ela, maiis rapidam-en- ,mg,ratidã,o, 'Se de lenlitivo' lhes p�ea-

te do que ,nós julgámos. E a es- ta,r, a,f,im d'e que prOlSs'iga-m con-

ta's oomis'sões de mOlradores '9
t'ra tudo 'e oont'ra todos, pois a'pe­

camlis'sõ,es de 1irab-a'lhtadO'r&s, tam- nals uml8 coi'S18 intte�es'sa: 'Amele- e
trem hã quem lhes ell-ame cO'mi's- ma'r a VE,R<DA<DE, lutar pela J<US­

lSões de linfiormadOiresl... Ag'OIra T,IÇA sOClia'l e IDEFENDER a liber­

pl"altioam ... pera aml&nhã .domin'a- dade de IN,FORMAR
,,.m. MAPONE

José Francisco Ramos e Barros
Marltendo (Boliquelme)

Gabinete de Planeamento
da Begião do Algarve

_ Carta de Almansil
• OonttMlaqcio 4a 1.- pág.

de ,não ,Ille Irooonheoarmos -ioon,ei­
dade, :também Ines ,não d,emos ,re­

presentla-ti'Y:idade. Camo. 18lutalrquie
.ocat 's6 'IIeconheoemos :a Juflltta de

fireg'lJ&s'Í'a a qual qluBtrem'os, eleltta
pelo fo'v'o.
2) ,EJ.e 'promete que s,erá aqueta

oomissão ,e �eotlJa:r a 'r-acle de dis­
�nib.uição d'e' fIg'us 18 Almanci!. Nós
não 'Soreditamos. Só a Càm8'r8, po­
deré eopoomica'merlIte 'S-uport8Ir .tal
enœ'rgo;
3) E'J.e 'promelle e elttel'l!l'inaçã'o

do 8lna'lfabetismo em Almanci!.
Utop'ial... .' .

4) 'Ele promete ¡p8ra já, um oalm­

po despantWo em A'¡rna<noll. S,ym,
p81ra o ,eft¡¡tiw, ° principio roi dadol
IFioi

.

destrui,da uma propriedade
mUiito abusiv-am9Me, 'por vindalk>s,
Irepleta· de 8'rvared'O, QUi9 oa'US'OU .'8
m�ior repulsa, a Q'uarnltos conscien­
temenœ, sabem O' que é a árvo­
reI... E O' mail está ¡f¡eitt'O.
5) .EJ.e disse qilJi8 8Que18 Qom,fa­

eiio foi coo5ti�uida democrat!lica­
.ment·9. Mas nã'O tern a lflas'S/a con­

oordãncia par fa:lta de '¡'ep�eS'-enta­
ltIivida'de. 'E ma.fs, renegamos tGda
tÍ votaçãOt de bl'8ÇIQ no a-r, por
qU'8'nt'O ,eta enœrna 'cite s'Ubtrfleza e

Jttr8lição.
'

. 6) E� dis'se que a· actuação
das' com-i!StsÓ!es eram ars'Slim n'os

>tem pOs de 89ma, q ue era 'lilg811 e

ANÚNCIO
/

Faz-se público que em virtude de ter _ficado
deserto o concurso efectuado em 24 de Setembro
de 1975, se encontra de novo aberto concurso para
adjudicação da empreitada:

«SANEAMENTO DE CONCEIÇAO E CABANAS
SISTEMA· ELEVATÓRIO - EQUIPAMENTO

ELECTROMECANICO))

_

A .abertura das propostas realizar-se-â no GA-
BINETE DE PLANEAMENTO DA REGIÃO DO AL­
GARVE, sito 'n� Praça da Liberdade em Faro, às
15 horas do dia 29' de

_ outubro de 1975.
As propostas serão recebidas por correio nor­

mal ou expresso até à hora fixada para abertura do
concu_rso.

O processo de concurso encontra-se patente
no Gabinete de Planeamento da Região do Algarve
e na Câmara MuniCipal de Tavira, todos os dias
úteis e nas horas de expediente, podendo os inte­
ressados adquirir cópias dos elementos patentes,
na primeira daquelas Entidades, solicitando-as com

a antecedência de 5 dias.,VENDE-SE
709981$00Base de licitação . .

Casa de habitação c/i di­
visões, 2 armazens. com cis­

terna e terreno anexo no- sí­

tio de Vale Judeu (próximo
da Igreja). Tem bela vista pa­
norâmica.

Neata redacção se informa.

(Setecentos e nove mil novecentos e oitenta
um escudos).

Faro, 25 de Setembro de 1975

O Director,
RUI M. PAUtA, Arq.

oM A.
ln ccJomaI de Reguengo,..
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o «Siroco»'
fechou as portasCASA ALEIXO

de VITALINO MARnNS ALEIXO

O ooO'i'u,nto rtlU!rrs-rioo «S'vroc<m,
lS,ituadO' em ,Qlhã,o, ecabou de W­
char as sues pones, confiil�mando
ia gr�w,e erise que atraveS'S'D a, qlua·
S'e 1!OIt'al�idade das 'ulliidades ho!tel'ei'·
!M'S do A¡lgamve.

'Des de 1972, esta 'e�p'roMçã'O'
hO't�I'ei'ra �unCli'onaV'a .ínt'eg'rada num
conljuntD habitaci'O'nall em 'reg'ime
de poopeiedade hoolzontaj; perten­
cente a'O s,r. Manulel J'acinrtlo ,pa­
Ire/i,na.
- 'O p�oplri,etá,ri'D daquela fiM'Cção
hot,ehl'i'ra 1'1J!s"i�ioa o enceprament,o

'1 com 'o factO' de s'er uma peSIS'OB
doentie, ,e 'a'inda p'orq'Ue nã,o tem
""undo's qUie p'ermi,tlam a manuten­

Çã'D de 'uma 'exploMçãio d'efi'citánia
desd,e o's'eu ,ini,ci'o.

E s's's'im va'i O' (tb'amo,» turi,sti,e'o
do AlgalrVle, empu'nrado p'or maré
de,. ,reiçã'D contrálria. Até quando'?

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Surpreendentes objectos pari brindes

RUA ATÃlDB DII OLIVBlIRA, 9

TeIM. & 24 25 • L O U L £

Vende-se VENDE-SE
Betoneira. com capacidade

de 350 1. Mot.or eléctrico e

guincho Beta. 500 kg. co.
cavalete.

Nesta redacção se iaforma.

Encomende os seus

Apartamento com chave impressos pelo telefone
na mão. 62536.

Informa telef. 62372 - Loulé (Gráfica
.

Louletana - Loulé)

«A Voz de Loulé»
O 's,emanári'o «Nova Terra», nos.

so 'es,�,i'ffilado, co'!<Elgla que se pubHoa
em IUIISbOlB-, transoreveu nars SIU<l'S
páginas palme de 'Uim la,rtig,O' pubH.
'cado 'nial �(A 'Voz de Lo'ulé»; liortirt'u.
liadO' «.Ailoo'oN'smo 'e Aml'lifiabm,i's­
mo» da 3lut,0lria do nosso cotabo­
'ra dor M. Sequeira A,ron's'o.

Os IOI0S'SO'S àglra·d¡eoimentos.

«(arpas Celestes»
no Algorve

(�Oo�pO's CelesteS» é o tlwlO'
de uma p,ellcula cvnemarog¡rátioa,
ou1a'S ifii'lmag.oo,s rtê,tn VlilOd'O 'e' de­
corr�r nO' Aigarv,e' e que foca o

dramla' de ,uma ,famHia iuda,ioa a,le- ,

mã, Iref,ugiada ,em ,Rort'Ugat
IO ,reHzad'Oir da ObM é o din6a's­

ta Sá Ca'eta'no (bol'seim da Gul·
ben�ilan, em ,lng,laterra) 'e ,esta é a

lSua plrimerra Irea¡'¡�é¡'ção. ¡f'sp'eremos
que la'S paisag'ens do Alg'alr�e a1u­
dem a 'embeleza,r <�OOlrp'os Cel'ss­
rties».

Em Loulé

Rs feiras Ie PlástUo
1. Loulé, 'em dia ,die Irfieill1$. Um

corropío de geMe, cerros. baru­
I.nD. Cruzam-se, nas was, o indi­
g'ena e-o de fora 'pairte, de caíçâo
'e camisa aberte.estes, menos d'6S'
contraldos aql!'el'es, ·JIl1'alS com. uma

particu,laiMi,dade comum; 'OIS' olhos
apontados •. às. tendas, . 'um certo
adivlinhair de Ireg'?,tElli,O' que. sempre
,exiilS:te em oeasiões ISlimi'ja,res.

'Em iLou,lé, di�¡am�n,o's, ',. é g,i:po
a's v'erg'a's,. Q'UI9t s'im IS'.61nhQr, pensá­
mos,' Que ,tailvez um cesto 'Um 00-

fleit1e, uma pequena c()ÍiS'a.� que se

compre e da. qua'l, depois;'osle, dig�:
nã'() há dÚVlj·cJ!a,. ,� do Algl�,rv'�,

Uima extensa 'rua; .urn :ni,o de
glent.e com malrg'enS . de . t:éndas, 'e

mercas. Die 'él!rtes,a,"�lto; n� .cbei­
ro, >8'O'OIOOOS, blr�nq,uteQi()iS." lér'lfe¡tes,
ut,e,",s�lios, maæ-eri'a.! para !II praia:
tudo de ptéstloo.

'

Hiavlila também a's rouoes. TalViez
aí,. pensárnos. Qua,1 quê! Um pa­
nlinhQ" :!�egl¡,ooall?· Uma ernostre do
que se usa na ,reg,tãIO'? Nâo, senbo­
resto (�nY1loo» inwd'iu tudo.
Por ent,pe IéI confusão ·de cernt­

nbas para bebé (de. p,¡,ã'st'ico), de
lreg,adores ·(,de· plástico ), de ves-

.' IS'O'UMIS, pás, molduras P'éJiM �Dto­
gra,�ña's, pratos. copos, bolas, pen­
tes: tu,do de pláseico, apeO'BIS uma

pequefl!a-9'rande 'Ilota·· dsscordanœ:
.'um IeA10lrme pipo .de VlinhD e um

I'et:�eifo: (�D,¡,re'ot.¡¡menl1le do produ­
tor - 40$00 '0: Htrm»,

¡Q ,pipo nêo 'era die pll�s,tioo.
2., A 'Il'lesma moootloinlia' (as�i­

xial?); de. pj'á'stli'cos_ malr.oo'IJ OUtM
reilra, 'em AJbu,feilra, embora, al, 'as

v;erg,¡¡is, o pæduro .fabricado 0'8 re­

'g�ão, !V[vessem, alinda, (até' qoan­
do,?) o seu lug:a'r.
As' fiei,ra,s eram de plástico.

in «Diário de.lisbo�1
(5-Set.-75)

.��DlUPSO :�e Obras BD labinet&
do Planeamento da Heliao
dr Iltarue

.

," , ";,

• AGUAS E:ESGOTOS,
:OE

.

ODEAXERE -

.

Heall'iioiu-s'e há dias 'al aber­
�úrá da,s propO'S1'81S do ôoncueso
ræ,I:lza:dib 'P'eI6 Gablj,¡'jiet-e do f)l�a,nea·
fTl'enrt<lc, para adjudíçação dá OhM

(�DIST;RI,BU�ÇÃO 'ms AGitJAS E
SAINÉ:,A.MEN�O( .o,E" bO:EÀX15R-E»,'
CU1a '?�!Se' <:te 'l'iéYtaçã,o é dé cerea

de 9.300 OOM-OIS.
,. .

• SANEAMENTO DAS POVOA­
ÇõES .oE CONCEIÇÃO E ,CA­
,sANAS

'Foi ab�rto concurso peló Gabinete
do Planeamento para adjudicação, das
seguintes' obras:
:a) CONStRUÇÃO CIr..tK - RE·

DE OE £S:GOit:QS E SIST!ÉMA
ELEVATIÓRIO', ouJa base de liol­
tsção é de .'Esc .. 6.281.560$00;

.bo) 'E.QU.¡'¡'PAMEN'�O E,l.;EC�R'O­
MECÁNICO - SISTEMA EILBVA·
TÓRI,o. - cuja ba�le d�_ 'I�'aitaçãl() á
de Esc. 709.981$00 ..

• CONDUCTA INTEROEPT,QRA
DOS ESGOTOS .oE LAGOA

,Igualmente fio'i' eberto concurso,
pelo Gabinete de P,lan,eament'O,
para a execução dá 'cQinduÆa in­

tel�c'epto,ra dos <&sg'010'S . (Ie ILag'0'6,
cuja base de '�i,o¡l1!açãlo é de �sc.
2,434.670$00.

IrUBana-1!
Estabelecimento adaptável

a qualq'Jer' ramo de négócio,
na antiga sede dos Bombeiros
Municipais de Loulé.

Nesta redacção se infor�
ma ou o Teh�f. 62106.

Sr. Automobilista·
A liahe a direcção do seu

automóvel.
Atenção aos gastos desne�

I!:essários dos pneus.
Verifique no Stand Aveni­

da � Shell - Loulé
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Agua de Monchique
• 0...""-40 lia J.- pd.g.

sejll'ria con'l'umir. pois et' a mo­

<.tema of,icina de' encMmento 'in'au>­
gura'da em 1960 não fe)i dimen'sli,o­
f'lilda· pua grande des.nV'OI¥imen­
to da venda de águas. Nes'S. oda­
ta. a 'pa'rooe que por morivos de
tnteresse ,fami�ia'r, a Sociedade Ex_
pO'rtadO'ra do NO'rte (ouja ect,¡.y,i­
dade nada tem de ccrnurn com

bebidas ou p:rodutos !&limentarlllS)
t.eou com 8 concessão exolwiva
da distr,ibuiçãQ da ág'ua de Mon­
chiqu'9. . tendo depois ncmeedo
seus ag-entes 'n'o Algarve e IB'lI'iltO
AllentejQ a ,f,irma Teóf,i'lo Fontai­
nba'S ,Neto, que dur.aMe lKIOS tira­
vou �uta constaote oOll'lt;ra a falta
de va$nhame e a pouca C8'PaC'i­
,dade 'Produtiva dos ibrabalhadores
da ofoicÍlla, q'U'9 semp're ae const­
deraram func:Qnár.i,os do Estado II

por ;S60 muito pO'UCO cooperen­
tes quando li aglomeraçãO' de s'er­

vi!(O ,exig�a a'Joum e6for!(O .•. tezen­
do. cada um e) menos q:ue fhes era

po5'SiYet
Além diSSe) na'via ainda � buro­

orát'¡ca máquina estata4, qu. run­
oi·oosve fIt'ravés duma, admÍllljsltre­
ção, não I�lrn;erada, que r9Ullia
d 8 vez 'enqua'lld'o e fa2lia OOOiIKI'l't8>8
em 'oflcfos ou'ja'S resopotSœ's não
resolviam os problemas· que ...

ag'lomeravam. .

,A buroora� do &'t'ado demo­
,rou an,Os a ,resolver prob�elTl'al8\tão
msign+f,i(:8ntes que um ,indu��ial
:resolveria· com uma I$�mpkts 'reco­

mendação de apenaos 4 pe,la'vras....
AO' �go de 8InOS e f¡k'ma T.e6-

Mo fOnta,ilnh.. N,ltt·O' fez exalJS1t1i­
voa esforçoa pa'ra .'UI1l'liMlte'r oa

C'O'MIumos 'da venda de água oe
Monchiq,u�, ma-¡ t>udo foi ,;o'Util
freMe às pod.roaas b.,�,..i'raa bu­
'rocrát,icltS que e. 1he opunham
f,rontaiknente.
MesmO' já depoi$ dO' 25 de Abr,¡t

eq,uela firma cOOfIinoou 11 ñlzer df­
�igêncios no 1S'9Ilti,do de incremen­
ta". a venda de ágll'a de Monchiq'ue
e pa're 'ifl.o. até promoveu ,reunióes
com membros da nova,Com'issáo
Admin�rat,iv. dlliS Citldaa, e q'ua'i
detu�pou .o. obiectivos ·das NU­

niões, acabando por of,ici81r não
estar interessada em qUalquer ae­
piel. de contteto com uma em­

presa particular e e�igindo, em
prazos 'impra�icáveis. & dBVO�ução
do vasnhame em poder dos cU8IIl­
t_ daquela "km.. Et _e) já em

pleno VerlO'.
Sendo ún'ica êU'Jp&œ das limbe­

raças" s,iwaçóes que �:mrou, a Co.
missão Admin'istrat,jya da'S (À,1dn
� Moo'Chique, teve então uma

forms, «muito 81i'r,O's8» de ,resolver
o problema: SOIIS'alr !8 �i'�ma, iTeóIf,j,.
ío ¡Fonta'inhlts Neto de sabotagem
económica, acusaçêo 'es:ta que de­
pois ¡f'Di coo;f¡i·rmada 'Par .outre en­

trdade que con'Siderou que 8

actcação dII empresa «constitui
facto lesivo da economia nacional
e como tal puniveI nos termos da
Lei».
Nós não eemos fiada que de­

fender a 'Pos;içã,o da ,fiirma TeMHD
,Fonta;'Il'hll'S' Neto, mas queremos
a'pena!S debater c problerræ da fall­
ta dII ág'ua, de MonohiQue e enten­
demos que é ob"ig'sçã,o da ,impren­
s'a dizer aIS cois'a's peil,os lSeus prô­
p"ios nomes corn a· Ilimpidez da
verdade ina,tacáv>el. ¡Por ';s'so mes­
mo não podemos concordar que
Se Mventem a'rgumenibos paæ �e­
valA't8'r oa'lu'A'ias.
,Está em cáüsa e 6"O'fução dum

problema que 'inter8s'S& e'o Alga,r­
v,e porq'ue as ág,uas de Mononique
são uma 'r.iql,ltlza da nossa prQv!n­
Qa, que.é muito urgenteap'roveita,r
o melllor p'Oll'sível 'e está em oa'u­
sa o �nteres,se públ'ioD que está
p'�¡"a,do de oOl'l's,umi'r água' ·de Mon­
cnique.
'Não estã certo que se aovsem

os Qut'rO's de erros que comete­
mos dMiberadamente.

I P.S.P. de
LoDlé aciDa

'Chegou ao nosso conheCimento
que, graças à vigilância e aos persisten:
tes esforços da P. S. P. de Loulé foram
capturados 01 meliantes Eusébio Juliana
Fernandes (de raça cigana), natural de
Loulé e Jorge .da Conceiçlio Pereira
Santol, da Luz da Tavira, que fizeram
várias tentativas de roubo em Loulé.

Temos conhecimento de vários
roubos de motoriíadas,

.

mas sabemos
que a P. S. P. eltá na pi.ta de .caçar. os
larápios.

Aproveitamos a oportunidade para
chamar a atenção de todas al peSloal
que são roubadas e que nio ae queixam
ás autoridadel por admitirem que .i;llo
vale a pena•.

A verdade, por�m, é que vale sem·

pre a pena, porque há pequenol indicios
e processos de actuação que podem aju·
dar imenso à localização daqueles que
entendem que a lociedade tem • obri·
gação de .usteniar os seus vicios.

"

ARMAZE"S- TrelpeISem-l.
Na Rua 1.0 de Dezembro (próximo do Mercado)
Dirigir por eKrito ao Apartado 18 ou telefone

62..53 de Lo.lé

Resposta detalhada a

LUSOTUR" SARL
Rua Tomás Ribeiro, 50-2.·

LISBOA-l

no,o� Inioant!1

1. M. Cabrita Neto
Dealocou·sc à Alemanha o no••o

prezado amigo If. Joaqalm Maallel
Cabrita Nete, que, como Administra­
dor-Delegado d. firma E.t.°' T�ófilo
Foatalah•• Neto, SARL, a repres�a·
toa em Colóala na .ANUGA>-Fcl­
ra Mundial de Alimelltaçio, lategraflo
no pavilhão ·de Portugal. orgaaizado
pelO' Fundo lie Fomcato de Expor·
t.çio.

Dllrallte c.t. aasbei. de Portu­
gal. e Ir. Cabrit. Neto vl.itará Bo­
·Ionh. Utilia) a fim de representar ofi­
cialmente como .observador. .1 as­

loclações emprelarlala ·A.DIPA-AI·
soclação dOl, Dlstribuldoru de Pro­
duto. Alimentarei (LI.boa» c .ANAI·
BF - Associação Naclenal dos Ar.
maual.tal. Importador.. e Exporta­
dorea de Pruta. e Produto. Hortíco·
la. (Lilboa)- ao 9.0 Coagrallo
Mundial de DlstrlbullioresdePredutoB
Aliment.res - AIDA.

Carrinho de bebé
VEIIDE-S£

Em estado aove.

Nesta redacção .e i.forma.

L.ia e auin.

«A Voz de Loulé»

Porque o Desporto
não e .partidário

P.A.-A.M.

Mateus de Sousa

6onçalv8s Cachola

1.· Ino de infinita saudade '

Querido filho: é com in­
cODtida amargura e muita sau­

",ade que recordamo. esta data
tão nefalta para ti e tã. triste

para nó... Teus queridos pais
e irmãos que Dunc. te esque­
cem, mandam celebrar missa

pelo teu eterno delcanso no

dia 9 de Outubro, pelas 19,15
horas, na igreja de S. Sebas­
tião de Loulé.

Agradecemos a todos que
queiram Bs.istir a este piedo­
so acto.

o Estado interveio em

RIOBPUBsolelulPllirlsal
,O Estaoo conrt,inua a inoremen­

'ta'r a sua intervenção em div�rsa's
empresa's. Assim, na sua reu­

niã'D de 28 de Ag'O'sto, o OonselhO'
de Mi",i'st'ros deliberou en,tre 0u­

tras cois'a's, a 'ntoervençã'o do ,Es­
tado em m8tis S'ete emp"eSil'S, en­
lIre a's qua�s !Se contam 'Allgslwesol
e Qua'rt'eirasoi.
As Qutras emp'reses em qU'e o

Estiado pas'sou a '¡'nterv,ir 'Sã'o: Abel
Perei'ra da ,Fon's'e08; Ecril; ,Empre­
s'a de ,Concentrados do -R'ibatejo.
SARL; Eos, Empresa de Concen­
trapos d'e A'IwJ.ade, SARIL; P,entea­
d:O'ra; Sooi,edade Indust"ial de Pen­
t'eaçã1o e FiaçãO' de Lãs, SARL
A deliberação do Con'selhe> de

M,nl¡stms ,fQli feita miBdianrte a splr­
cação das dispos,ições do decretO'_
-tel 00.' 660/74, e por propOiSta
dO's departamen,t,(}s QU ent'idad·8S
competentes.

'

se avançar realrnente.
COlmo defensor da oá'l1se ·des·

pootiva, 'não abdica'rei de lutar, A
caneta, será a a'rma que empunha­
rei neste campo de hàta,lha palre a

conquiste ·da,s est'rUit-uiras que o

desporto po�uguês neces's,i:ta.
Pers'ist'i'!'e!,i, resoondendo aos

ataques e às malll'i'p'll'laçõ'es: NAOI
Porque o desporto Oã'D é· partidá­
ri'o·!

ILJeLIO AMÃOO

Precisa de consultor paiságístico, de pre­
ferência residente no Algarve.

'�ubl,icsmos hoje mais uma I'is--
ta. de novos aSS1f1lBntes. 1: gra'll'de, a pOllémica e�isltent'e
,fazemo-lo com s'atiSfação pols en1íre as d,i'vers'as �inhas ,ideoI6g'i­entendemos que cada nO'VQ as'sii-

cas e polkícas. oque s,e leva a re­
nanre é 'Um/novo amigo que se f,leotiir nos mai'S diversQs sectores
�Uflt.a a nós para roM'af ma'is forte da vida naoion'aL
a nossa '((¡VQZ». ¡Do apoio de todo il qua lquerViv�mos ,",uma' époce em que ,ltipo de naC:ionallizaçãQ, à mais
nâo apenas l! estremamente diifíoi;1 cerrada defesa dá ';ll'ioialliva priva­s'er'ijmprensa, mas ·imen!Slélmente

da, passando pelO' conerôle de al­
mais difícH querer qli.zer \I verdade guns orqãos de ';n,formaçã'e) El pela
sem ter medo de o fazer.
Agora, os pessocs não podem nít'ida fa'l,toa de lsençâo dos ata-

qúes forrmrlados por outros, vê-seexprimir os S'El'US pensamentos de tudo ..

parque têm medo de o fazer e '

�S!tQ é verdadeiTalm'ente t'niste para'
E o certo �, que, cada vez mals,

quem um' dia sonhou viver num
se ag'udiza'ffi as contradições que

. ret'ardam a .evoluçâo de rodo o
pats 'onde a 'I,iberdade pudesse ser

processo. Mas se es ,po'lít'ico's não
digna de homens resooneâveis 'e

se entendem, ,¡rlornos nbs, despor­conscíenees daquiiifo que ssorevem. lVista,s" cair no mesmo erro? Es­,

tE é por tudo ,isto que é mU'ÍltQ tará o descorro pomuguês em con-
difíoil ser ,rmpTensa. E só vale a díçô de poder upa-ar a c'I es ·'·s, O''" s on-
p'ena se .. l,o 05'6' t,ivermoo o apo¡io,

s,'equênoi'a,s de q'uellelazinhas 'paor­de um númerO' cada v,ez mali,s el,e- ttidári'a's? Será o 'mesmo que per-vado de '8s'sinantes, <,¡'ue n'D'S aju- g'unt¡¡;r se um ba'roo ,de pap"el ,res'is­dem não s6 s t>enta,r vencer a g'ra-
ví'ss,jma oni's'e p'siooI6g'ica em que

t,irá a, uma -tempest'adel P'enso, que
tO'da a geMe es1'á de aoordo!

o paí,s v;ive- mas também ,a das-' �S'slim, todQS em cO'niumo nã'a
cO'nce:rtante cnis'e econónilica. que s.om·O's: dema'Í<s palra con'st'rlJli'r em
at'ing,e t>pda a 'imp'rE�nsa. E é tantu Pom'uga'l um v'endadei'ro desport'omaiis desc<mcem'ante ,quanltO é,

de ma.&sas, únli'ca Viia para se oon­
certo que propQs,itadamente se

seg'IJ'ir, a tã,o des'ejada quaHdade,estÓ"tentando eHminaor a ¡j.rilp'rEmsa que s6 '¡¡Jntã,o permitiorá uma s'elec­
regional, .. para silenciar quantos não çã{) de Wl,IO'"es, ·s'igni,ftioal'iv� do
estejam dispostos a ateitar as .novas.

des,porto pOir nós prat,joado. Su­
ideiás regressistas. cede, '11'0 eMant'o, que a'inda há

Os nos'sOs agrsdeç+ment>cís vão, quem quei'ra (�remar cO'n1J18 a ma�
pois, pa'ra os Ex.�·s Srs'.: GilbertO' ".é»: O desporto praitilcado sm mo'l­
José ROIsa LeaJ, Ant6nio 'Franoisco des ,a');j'en'atõr1io's, oontoinu¡¡ a s'er
Gorrera, (.A'iemanha'); O. Maria da

a.pa'nág'io de muitos cfiiorigentes des­
Gonoe;ção Car.r.eia; (IS'aiixa da Ba-

portliv.os, onde o oas'o ma'i!S .1ila.
nhe�ra); Hen,r,ique Gonçalves Fra",�

grante é nO' fu-t'ebql. Mas toamb,émbisco, (Picott;t -, 'PalrragH); Jo'ão 81qUli apa'I1eC'em os op'ortun'ista's;Guerreiro, (Aüs't'rá+ia); Eng.,o D,i'-' aquel'as, q-U-e, IIUltando c'am um
n�s ode Sousa Pi'res, Gii!tber.tQ Ro-

({pau de 'doi's b�60,s», querem ma'r­
dJ:iguElis Per,ei,re, (IFaro) ; Aryt6nilo

car �uga!f dos do,is 'ÑJdO's, oOlnfor:
Agostinho Tomás, (Akr1'8da); Da· nie Os interess,es no momento da
v,id Green, (Boliqúeime); Gonça,I·, .tO'mada dé' pO'S'içã'O. "f,O'das' esta's
v'es Valérió, (F,ralnça); Or,istóvãQ
Faísca Zaea'l1ias, (IVeneZ'uefa); Á'I- manobra' urge desmas'C'Blralr, p'a·ra
var<> F¡('ipe' San�os, J'osé Pe<fro
San1o's "l\IIestre, (.Alte); D. Hd{!
dooS Soamos Vi'ega:l? Made¡ria,
(Q.u!8'rt€lira); Manuel, Joaquim
GuerrElli'ro, (Querenç:a); D. Loon:iI-.
de Sérgio de Jesus, Dr.a Maria He�
lena Seref,im GuerrejrQ Brito :B:a:P:
:tii's,œ, .y'ict·OIr . Manuel Rebo'hllioo
,,pali's, Joaquim Ma'nuell' 1(3,(1égÕlnio de
SOUsla, AntónlilO Si,lvest're Pingui­
oha, Diamantino Guel'feirQ Plinto,
SilvériO' Epifânio Câ!n'dioo, BerJIt10
Ma'�ins . Balrbos'a, J,orge Jœus
Mea:lha Snaok�Bar (�D,el�¡m», (tou­
té) ; . Emis'sora Naoiona� e Hotel
Quarteirasol; AméricO' lopes do
Silva, Clareanes; Manuel Dias,
Gilvrazino; José Correia Garro-

.

cho, Corgos de Santo Luzia; Fran­
cisco Jacinto N. Oliveira, João
Centeno Passos, Loulé; Estevão
João, M6rio Viegas da Quinta,
João António L'ambuzana, Maria
JO'sé de SO'usa; Deodato Paulino
Costa, França; Manuel R. Silveira,
U. S. A., Jack Mendes, Canad,á;
José Guerreiro Correia, 'Austrália;
Dr. Frederico José Centeio Ramos,
lisboa e Golfmar, Quarteira.

, '.

�HeORM�� eM CARRBeLAS
IIIfnOIMD� BM JRAIBBIRRS

Fomos no domingo à Mari­
.na de Vilamoura It vimos as 6
pequenas traineiras em que 21
pescadore. de Quarteira fugi­
ram de Angola, atravex dum
mar bravio, qu. normalmente
assola a costa africana.

Os pequenQS barcos são
autenticas «cascas de no.es.

compáradol com a .imensidão
do Atlantico.

Os comentórios a esta gran­
de aventura e os motivos que
a provocaram, deixamo-los
ao critério do leitor, pois pa­
reGe-nos s'upérfluo falar das
enormes dificuldades que os

nossos bravol pescadc)res ti.
veram que enfrentar ... paro
regressar à. terras donde ha
séculos partiram as nouas
caravelas à descoberta de no­
vos mundos.

«Mandamentos,.
do, automobilista

1, Se avistar,es na es,tlrada al­

guma oaisa, aœ'utela-�'e; 'S'e nãO'
avíiS!t!lll'El's, acautela-t,e a,inda ma'is.

2. A prudênoi'a feva�",os até
à velb�e; a ,temeridade 'Jeva-'l'l'OS
à mort,e.

.

3. Ao volante .evita 'qua'lq'U'�r
disbracção: não p9lllS;es na mOlrte
,da bezerra, pens:a' na tua.

4. Oeilta pas'sar esse 1ouoo ...
Ta,lvez o soC'o"ra,s ,lá ma,ÍIS adiante.
5: Procede oomo' se cada c¡¡;"ro

que VEl'm em direcçã,o oposta à
tua �os'se um tanq,ue ,de guenre.

6. IFoi a p'ro�idêlncis que inv,en­
t'QlU' o ,travão e ° oi-g'ulho que ima­

gliif1;o'u o. acelerador.
7. Quand'o œmi1nha!1IeS por en"

t'fe ag'lomerações, 'tlOma o fTliSijOlf
oU'Pda,do; t,odos ess'es .peões se

oon-veroerã'O em teSitemull'lhas de
acusação.

8. QuandO' f,ores- a oometer
uma 'imp'rudênoi;a, �embra-te de
que um aOid\'liOte, teu sempre me­

nos de g'l'o�iQSoo, do que um de­
$'a'sllr,e tem de humMhanlte.

9. Quando um p'eãQ 'caminha
à t'UIa firem'e, admite s'empre q.ue
'seja s'u'ndo, qua!ndO' (:8mi'll'ha' em
dlirecçã,o Qposta à toua, faZie de
conota que é cego.

10. :rem cu'rdado com as cñan­
Ç'as aoo"da!da,s e com as 'P'e5soas
g,ran'des a dormilr.

111. ,l'em cautel'. oom OS anli­
maii'S que vãlo beber, e com os

thomelll!S que já beberam.
12. Se bebes, não guies se

g'u,ias não bebas.
13. Cada OlJll"Va é ,uma lra�'oei'ra,

ma's pela ,tu'a vida, e pela do teu
semelhnt>e a¡f,rO'uxa a m'arcl1ia.

15. Mais va'ie um pé no tra­
vãO' que dois no oalixão.

Terreno para
Conltrução

- Vende·s. aa totalidade
ou parte, situacio Da Rua per­
pendicular ao Largo de S. Fran­
cisco, com área aproximad. de
690 m2.
- Terreao na Ay. JOlé da

Costa Mealh.. com 15 m de
frente.
Tratar em Loulé na Av. Jo­

sé da COita Mealha, n.o 55 ou

em Lisboa pelo telef. 539681,
das 9 à. 9,30 h.


